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ASPECTOS

SOJA NO

DE MANEJo E coNSERVAçÃo on sor'os PARA A cULTURÀ DA

ESTADO DO PARANÁ.

ArcângeIo Mondardo*

Rui M. Biscaia**

PROBLEI4ÁTICA

A agricultura paranaense tem sido uma ativldade

"predatória" em termos de conservaçåo ' A euforia por lucros

imediatos, nunca permitlu ao agricultor raclonallzar ô atlvi

dade agropecuár1a' como mátodo de garantir a sobrevivôncia dõ

geraçðes futuràs ' Após 45 anos ' o Estado conta com menos de

72" de áreas com florestas' A erosão das áreas desmatadas e a

bertura de campos nativos tornoU-3e um prob lema sér1o no Esta

do, com dispôndio cle enormes quantidðdes de recursos para cor

rigir tais prejuízos ' Nos últimos anos com a intenslficação

da lavoura, e mecanlzação desenfreada ' as perdas aumentôrðllì

consideravelmente' com o risco de' em poucos anos' o solo tor

nar-se quase que improdutÍvo' como demonstram as produções ob

servadas. Há necessidade de um enfoque sério soÞre o problema

da erosão e recuperAçåo de flor?sLas para fins econômicos e

socÍais ¡

A utilizaçåo raciona] do solo é ho¡e consi.derada

um fator básico de súcesso na agrlcultura ' A soluçãc para

maior produtlvidade e baixo custo está sem dúvida calcada na

conservaçåo do solo de alta capacidade produtiva ' em vFz de

utll1zar custosos insumos ' Por sua vez' para que a produçåo e

a rentaÞilidade seja o máximo ' numa proÞriedade ' e1a deve par

tir de um uso rôc1ona1 do solo ' através de si'temas planeJa

dos de utllização da terra' desde os métodos m¡1s adequados

de rotação de culturas

Encq Aqr9, M.Sc. Llder do Programa
ãã'sofó= do TAPAR, Londrina-PR'

Manejo e conservaçao

Enqg Agr9, M.Sc. Pesquisador do IAPAR em Manejo

"áia" 
á. óolos, Ponta Grossa-PR'
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grsTEMAq pE CoNSERVACÃ.O pO SOLO PAR.A A SUCEÞSÃO soJ GO.

Conservação do solo é a c1ôncia de usar e tratar as
terras para mantê-las produtivas de geração a geração, conser
vando e'lou melhorando suas caracterfsticas naturais de fertiri
dade, os lnsumos adiclonados pelo homem e parte da ãgua plu
vial, elementos que de ou.bra forma se perdem com a erosão.

A conservação do solo pode ser alcançada somente
no momento em que se consegue a utilizaçåo da terra de forma
equilibrarla, com a convivôncla harmônica entre o homem e o
melo amblente, Isso é conseguido se cada hectare de uma pro
priedade agrícora ou pequenô bacla hldrográfica, for tratadô
de acordo com suas exigênclas e possibilidades Icapacldade de
uso ou. aptldão agrfcola do soloJ. Signlfica que as lavouras de
vem ser llmÍtðdas, tônto quanto permltam ðs condlçôes econômi
cas, às áreas mals adequadas da proprledðde. As áreas de maior
decllvidade, ùs terrenos mals erodidos ou sujeitos a enosão,
devem ser usados com malor crité11o, de formô a conservá_ Los
ou restaurã-los. As sim, o agrlcultor deve ser orlentado pôra
obter um arranJo de lavouras, pðstagens, campo para feno,matos,
canais escoadouros e aguêdas,em equllíbrlo com a configuraçåo
do terreno, com o cl1ma, com a natureza do solo, e, tanto quan
to possfvel, com a situação econômica de sua proprledade. Des
ta formê, quando se assocla um conJ unto de técn1cas, pode_ se
efetlvðmente control.ar a erosåo e conservar o solo. Assim, pou
ca eficiônci.a terá um slstema de terraceamento, quando nåo hou
ver um adequado preparo de sor.o e manejo da cuftura. pouco efi
ciente tambám será a conservação de uma unlrlade agríco1a I pro
priedede ou mlcro bacia), se a preocupaçåo conservacionisto se
restrj.nge apenas àqueras áreas cultivðdôs, permånecendo a erg
são das estrodas, encostas declivosas e voçorocðs desprotegl
das.

Pbrtanto, deve-se ter em mente sempre sistemas de
conservaçåo do solo, em que um conjunto de técnicas se ssso
clam para efetlvamente proteger toda a áre¿ de uma proprledade
agrÍcola ou pequeha bacia hidrográf1ca.

PREPARO DO SOLO

em que duas ou mðis cufturas se desenvolvem numa sucessåo ráp1

dô, como no caso o blnômio trigo/soja. 0 solo torna-se objeto

de intenso tráfego de máquinas e impl"ementos agrfcoÌas e ne9

sas concJiçóes as gotas de chuva atuam livremente na des_agre$a

çåo do solo. Essa ação associada a camðdôs de baixa permeabiJ-1

dade, baixos teores de matéria orgânica e desestruturaçåo mecâ

nica, proporcionam condições favoráveis para a atuação dos a

gentes erosivos.

A constante exposlçåo do solo ã açåo dlreta dos a

gentes climát1cos é uma realidade em nossa ðgriculturô, princl

palmente em regiões de cultivo da soia e trÍgo. Pesquisas de

senvolvidas nos Estados Unidos evldenciam que, no perlodo de

um ano, as gotas de chuva exercem na áreã de um hectare de so

to nu, umð energia de impacto, equivalente a 25 tonetadas de

dinamite. fsso traz efeltos negativos Pôra as caracterfstlsas

do so,lo, como: estrutura, permeabllidade e lnfiltração '

. 0 cultivo da soia e trigo em sucessão, atuafmente

ab range uma faixa ampla e desordenada de modos de preparo e

manejo de resíduos culturals, partlndo do cultivo em solo sem

nenhuma movimentação até os chamados super preparos, ultrapas

sando J grðu de movlmentaçåo do chamado prePðro convenclonal'

[ ì aração + 2 gradÈgens niveladoras ].

Resultados de pesquisas desenvolvidas no Paraná r9

velam nitidâmente uma relação direta entre os dônos da erosåo

e a intensidade de movlmentaçåo de so1o, Prlnclpalmente quan

do são eliminádos os reslduos cuLturals '

Considerando-se a importâncla do preparo do

sob o ponto de vlsta de control.e da erosåo e preservação

1o, deve- se optar por sistemas de preparo que lnduzam às

guintes condições:

a) Incorporðção dos resfduos culturals, ou sua

mðnôncið na suPerffcle do solo,

solo
do so

se

per

0 preparo
termos de controle ð

uma alternativa lmportante em

áreas intensamante cultlvadas,

b ) Redução das operaçõBS de preparo ðo

sárlo para dar condlções ao plantlo

çåo das sementes,

c) Preservaçåo da estrutura
ros com solo muito úm1do

mfnlmo neces

e germina

do solo, evltando PrePô

ou 9eco,do solo é

erosão em

I

L
I
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d) Rompimento da compactaçåo superficial tlU-15 cm)

do solo sem provocar excessiva pulverizaçåo da
camada mais explorada pelas raízes das culturas.

e) Uniformização da áre¿ antes do preparo, qúando
houver sulcos de eros.io, ou qualquer falha do
terreno.

Maneio da área

Como o prtlcesso elosivo' na maioriô das vezes' é um

fenômeno de efej"to acu¡tula1-ivo proponc;ional ao t.ðmanho de Llma

área uniformg, o manejo desta área constltui-se numô alternðti

va viávet para dlminuir a erosão ' iJma área com pencJentes lon

gas e largas, unlformemente tratðdas são sucepLíveis à erosåo'

O agriculror-pode jogar com o preparo do solo e época de semea

dura,a]ternando-ognasfaiXasdosterraços.Destelnodo,a
área ficará com falXaS de prepirno e semeadura cllre no período

da instalaçåo da culturô diminuirá muito o risco e os danos

da erosåo.

Rotacão de Culturas

Na regiåo norte do Estado as alternativas parô rota

ção no inve¡no praticamente nåo existem' Porém' está se estu

dando algumas espécies vegetais que poderiam ser cultivadas

neste perlodo com fins de cobertura Verde e incorporação de ma

terial orgânico ô0 solo'

Já abalxo do para leIo 24 as alternativas aumentam'

tendo algumas culturas de inverno como o tremoço' ervilhðca

serradela como oPçåo.

0s agrÍcultores que delxam de plantar trigo em I/3

da área, possuem essa gleba llvre para plantarem uma cobertura

de inverno. Se estð gleba for rotacionada' em 3 anos toda ô

área receberá a rotação de culturas '

Não esquecendo que a preocupaçåo de conser'var o so

1o no período do trigo apenas uma fase de preocupdçåo anual nes

te sentido, a nDtação de culturas e altarnente benéfica e ðp19

senta muitas atternativas no período das culturas de veråo '

culturas em faixas

Do mesmo modo que no ítem anterior' no norte do Es

tado as alternativas são poucas ' Porém; pode-Êe ler faixas de

trigo semeadas em épocas diferentes ' Esta alternativa poderá

restrlnglr-se, Þor exemplo, aos pontos crítlcos da proprledade'

em faixas mono' b1, ou tr1-alternadas'

0nde as alternôtivas no inverno são maiores' o uso

de uma cultura em faixa com trigo constitui- se num meio efl

f ) Quando as condições permitirem, não

solo, fazendo o plantio diretamente
sícluos ciô cultura anteri.or Io]antio

revolver
sobne os

d i re t o ] .

I

to

re

0 plantio direto constitue a mais nova a eflciente
técnica em sistemas de prepano reduzido do solo, principalmente
no que se refere ðo concrole da erosåo e conservação do so-lo.
Consiste na semaadura direta, sem quôlquer operação de prepg
ro, atr¿vés de semeadeirôs especiais que, operðndo soLìre os

reshos dð culf ura anLerior e{ehuam umð pEquena mov-Lmentação ie
solo ôpenas nos sulcos onde são distribuidas as sementes e o

t

adubo, o suficiente para dar condlções de germinação
tes.

semen

TÉCNICAS CoNSERVACIoNI STAS

Após a ,listribuiçio organizacia dos diferentes usos
dentro de umð proprieddde, o ajustamento clas estradas, bem co

mo a definição dos locais pðra escoamento do excesso de água,
procede-se å definlçåo de técnicas conservacionistas para cada
gle ba dð propriedade .

Terraceamento

0 terraceamento é considenado em todo o mundo, como

uma eficiente prátlca no controle à erosåo, principôlmente em

regiôes com culturôs mecâniza{as, como no caso, Essa prática
vem sendo usadð na môioria das lavouras de culturas anuais do

Paraná, com ótimos resultados, principalmente quôndo acompanlta
da de outras técni.cas conservacionistas como: adequado prepêro
do soLo, organização das culturas dentro da propriedade em fun

çåo dâs condições de uso do soto, constnuçåo de cðnðis escoa
douros vegetados e proteção de taludes e adequaçåo de estradas
e carreadores,



CORREçÃO ADUBAçÃO DO SOLO PARA À SOJA NO BRASILE
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ciente e pouco arenoso
produtividade do solo.
sem trigo, .: r.oraçåo enr

tura, estcrá uLilizôn,lo
postos.

lrtrÉl tJimlnuir d enos'l ;1 ¡. r.r..;1¡_r¡1-¡r. il
0s a¡:rir:ultores qrre d¡:i>r,,r¡ ) /3 (líj ¡jl.r:r¿r

faixas tri-.rlternadilll .on uiirð oltr¿ cL:l

a Lrmd só vez, os l-rå: ú.t rir,r:r:, ítens ¡rx

a colheita
al¡ernativs

*
Gedi Jorge Sfredo

INTRODUçAO

A soja, corno a maioria das plantast necessiÈâ para seu

pleno desenvolvimento, além do carbono, oxigênio e hidrogênio que

the são fornecidos pelo âTûbiente, nais treze elementos essenciais

que são nomeados a seguir: Nitrogênio, f6sforo' potássio' cã1cio'

magnésio' enxofre' cobre, zílco, noligdênio' ferro' boro'nanganês

e cloro. 0s seis p'rimeiros, devido ãs quantidades exigidas pelas

plantas sãochaoados de macronutlientes. Os outroS elemenEos requg

rídos em pequenas quantidades são chamados de micro nuErientes '

A absorção desses nuLrientes pela soja é afetada por

diversos fatores. EnÈre e1es, o pH do so1o, o teor de aLunÍnio e

manganês são de suma importância' 
.'l

soja desenvolve-se beÀ numa faixa de pH 5-8 a 6'5' '

¿tualmente jã se possui cultivares que crescem nornal

5.0. De um modo geral' o crescinento da soja d¡n'rela

solo pode set visualiza<lo pela figura 1'

Colheita e manejo de resÍduos

Pensóncio-se em agricultura a ìongû pt.¿lzo
e o mðnejo dos resíduos do ar.igo constltuem-se ern

das mais importantes .pan¿ d conservaçåo do solo.

0 uso do picador de palha na colhecjeira proporcionð
melhor distribuição dð palha so[¡re a ánea, além de oiminuir os
problemas de preparo do solo com a palha sobre ô superflcie.

agrfcola
dados , é

ôs pe c t o s

teor de

A prática
extrativista
inadmi ssível

dô queima da pa Lha do trigo, em um sistema
como o nosso, com solos
Ela favorece a açåo da

ja aliamente degrê
erosåo em todos os

e afetð a produtividade, principalrne,nte pela reduçåo do
matéria orgånica do solo.

A

EnEfetanÈo t
mente em pH

ção ao pH do

q
(ü
l¡
ò0

o
t
(ú

ö0
l¿

Bragg

Prata

Planalto

uFv-1.
tsanta Rosa

São Luiz

Andrews

4 0 4.5 5.0 5.5 6,0 6.5

pH do solopH do solo

FIG. L lnfluência do pH do solo do desenvolvinento.de cultivares de soja no
Brasil.

?esquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Sojê/EMBRAPA

Caixa PosLal" 1061. 86100 - Londrina, PR
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A grande naioria dos solos agricultáveis no Brasil sãointemperizados (so1os velhos) com þ¿ia
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' é born consicrerar os aspecros 
".o.ô,,i-

ã toxicrez ¿u uturÍn; 
colha de cultivares sensíveis ou toleråntes.o, como se pode observar no Quadro 1.

As pri¡icipais vantagens da calagem sao enuneradas a se

guir:

a)

u)

c)

d)

e)

neutralizar a toxidez de alumínio e manganês;

forneeer cálcio e nagnésio ao sol-o;

favorece a nodul-ação e fixação de nitrogênio;
aumenta a disponibilittade de f6sforo e molibdênio e

são o" corretivos mais baratos.

Quad ro 1 Comportamento de diversas
corrigido. Solo Latosol

cu1 tivares de soj a em solo
Vermelho-escuro de Tibagi, pR

Para a prárica da calagemr deve-se considerar os se

guintes pontos: L)- o cal"cãrio deve teÌ quanÈidades equilibra -
das de ôxi<1o de cá1cio e fxido de magnósio. 0bedecendo se possl-
ve1 uma relação cao/KgO de A a 6:1; 2)- a granuLometria deve

ser a preconizada pela 1-egislação brasileira; 3)- a aplicação
deve ser feita no mÍnimo 90 dias anÈes do plantio, 4) deve ser

incorporado a uma profundidade de 30 cn, såndo 507. da dose reco-
mendada antes da aração e o restante antes da gradagern.

CRTTÉRIOS DE RECOMENDAçÀO

No Brasil" de nodo geraJ. usa-se dois critérios para re

comendação da dose de calcãrio a seu aplicada: 1) teor de A1 3+

trocãvel x 2 e o mõtodo do SMP. 0 prirneiro visa neuÈralizåÍ o

alrrrnÍnio e manganãs t6xicos ì o segundo elevar o pH a 6.0. As

doses recomendadas pelo mãtodo do SMP são bern meiores. Entretan-
to, o seu poder residual é rnuigo rnais Longo. No Rio Grande do

Su1, ainda observa-se reação de doses apficadas a sete anos C

trás.

FÓS FO RO

A grande naioria dos solos brasiLeiros é carencc en

fõsforo, A soja exÈrai quantidades razoáveie ê¡ f6sforo do soLo

atrav6s àa coLheita de grãos. A naicha de absorção do nutrienÈe
por uma variedade de creecimento indEterr¡inado pode ser observa-
da na -Fig. 2. No gráfico obgerva-se que a absotção de fõsforo ã

acel.erado a parEír do ponto de inflexão ( 50 dias ap6s a eroergêg

cia) ?onto calcuLado matematicamente atraíõs doe dados obtidos
auó atingir o ponÈo de nãxina absorção em torno de 80 dias ap6s

Solo corrigido pelo

Tolerâucia

mãtodo s. M. p. (A1 +
=0)Sensíveis (kg/ha) m6¿ia (kglna) Toleranres (kglha)

Bragg
Prata

3382

27 38

Planalto
Pãrola
Bossier

3053

3777

209 0

UFV- 1

Sta Rosa

And rews

157 5

r493
I47 5

Embora os resultaclos apresentados no Quadro 1 sejam cleum ano' e as cuItivarp" àa -:^1-

:::::.:':'l;l:: Ii:; ï:i, :, i;: i: ï:i." i::i, :ï.." 
" 

:,: 
::" ;" l'são mais produtivas do que as consi¿eraars toleranLes.

coRREçÃ0 DA ACTDEZ DO SoLO

O material
dez do so lo no Bras i 1

dois tipos: calcítico
por conter magnásio.
Pode trazer problemas
cultura da soj a.

I

comumente utilizado
õ o calcãrio. u""u 

out" neutral ízar a ací-
) material pode ser dee dolornítico. 0 segundo é mais recomendado

0 emprego contínuo do calcário calcítíco
s6rios de deficiênc ia de magnésio para a
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a emergência. Vê-se portantor que o intervalo enÈre o ponto de

inflexão e o ponÈo dc ritãxino acúnulo õ o período crítico de ab

sorção de f6sforo pela planta. À inÈetvenção de fatores exÈeÌ

noa nesse perÍodo podern prejudicar seria¡ûentê a produção de

grãoe.

A quantidade exportada pela colheita de grãos aparece

no Quadro 2.

QUADRO 2.- Exigências nut¡icionaie da soja em rei.ação a nitrogê
nio, f6sforo e potássio.

f
2

!
ot
I

¡
¡
J
o!
¡
J
l
o
o
o

g
Þ
x¡
d

Rendimento

de grãos

exportada no grao
kzo?2os

na glanta
g1åO8 +

N

ecima do aolo
folhas .+ caule
PZ05 KZO

kg /ha

1. 000

2.000
3. 000

4. 000

5. 000

51 ,4
110r6
163,6
2L5 12

267,5

kgl t¡a

L0 12

20 r4
3l-r5
43 ,2
52,3

20,4
37,8
59,1
89,2

LLI,2

77 14

!66 ,6
246 r7
324 ,L
402,9

kg / t¡a

13 ,7
27,5
42 .4
58 , !.

7O,7

38 ¡0
70 r4

110,4
L64 ,3
2O4 ,6

e.l

lÞattG

4e ão s¡ €¡g e4 tC¡s

r¡a ÞLA¡vTA - olag apóg ¡ en¡=noÊn¡cte

As fonÈcs dc fosfato uËilizadas påra a adubação da soja
na região sul do Brasil são as fornas solúveis. Na regÍão centro-
Oeste (cerrados) 6 comum o uso de fosfatos natu¡ais na fosfaÈagem.

Na região sul já se cogita no uso desses fosfatos para efetuar a

dubaçães de correção para f6sforo, devido ao preço relaÈivamente
baixo (se compararmos com o custo das fornas solúveis) dessas fon
t.es. O CNPSoja possui resulEados promissorcs ern relação ao ugo de

fosfatos naturåis num Latosol Bruno de Guarapuava conforme pode-

se observar na Fig. 3 e 4 e num Latosol roxo distr6fico do rnuní-

cípio de Dourados no Mato Grosso do Sul. Em futuro pr6xiroo ës

tas fontes poderão ser utilizadas como adubação de correção do so

1o para fõsforo na região su1 do país, desde quer uma adubação de

manutenção com fosfatos solúveis seja aplicada anualmente.

^l

¡

L

FIGURA 2 Pontos de máx i ma e de i nf I exão da ext ração de
fósforo pelas foìhas de soja (Cuìtivar inC-2,
de hábi to de cresc imento i ndetermi nado) em
função da idade da planta nas três doses de
fósforo apììcadas (Extraído de CORDEIRO, l977)
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CONTROLE DE INVASORAS EI'1 SEMEADURA CONVENCIONAL E DIRETA

Elemar Vo111

a) Controle de inva orâ em semeadura conve cionaL

0 controle de ínvasoras deve ser entendido como um conjunto de
prãticas destinadas a evitar ou reduzir a compecição das plantas
daninhas com a cultura da soja. A presença de invasoras assume
inportãncia pelas perdas direEas que causam no rendimento e pelos
aumèntos noa custos de produção. Hã aínda, custos adicionais para
conÈrole de pragas e doenças, aumento dos problemas de limpeza de
sementes, naiores dificul-dades na colheita e redução na qualidade
das sementes. Atribui-se a elas na Am6rica do Sulr. uma perda de
rendimenÈo da cuLtura ð,e 13,47".

O controLe de modo ampLo, envol-ve o ¡oétodo PREVENTM, pelo
quaJ- não se permiÈe a entrad.a de invasoras na ãrea de cultivo, e

os mérodos CULTURAL, FfSIco, qUfMIco e o BIoLõcIC0, que 
""rve, p"

ra reduzir as infestações en potenciaL jã exístentes no soIo. Os
m6Lodos preventivos, cuJ-tura1 e fÍsico envolvem práticas normais
de culÈivo, através dos quaís se proporciona as mel.hores condíçõ-
es de desenvolvimento da cultura e por sua vez, maior compeÈição
com as invasoras, que posaarn se estabeLecer. Envolvem o uso de
senentea de boa qualidade e pureza, adequ-ada popuJ-ação de pl-antas
por hecÈare, bom nÍvel de fertiLidade do solo, semeadura na época
recomendada, rotação cuLtural e adequado preparo do so1o. por ou
tro lado, estea nãtodos se ajustam economicamente ao planejamenÈo

lPesquisador do cenÈro Nacional de pesquisa de soja-EMBRApA. cx
Póstal 1061. 86.100 - Londrina-pR,

L7

da lavoura, sem aumentar custos, maximizando os rendimentos. o té

todo qulmico, qu9 envolve o uso de herbicidas, em função de possí

veis riscos a que pode submeter uma lavoura e na falta de apoio

t6cnico, pode apresentar problemas econômicoe, ao lado das suas

vanÈagens de uso.quando não acompanhado das melhoree condições ambi

entais para o desenvol-vimento e produção da cultura' 0 controle

biológico, que consisÈe na uËilizagão de parasitas, predadores ou

patógenos parâ a linitação de populações de hospedeiros Èern pog

cos exemplares positivos de uso prãtico.0 exemplo c1ãssico refe

re-se ao controle das populações de cacLus do gênero 1puntía" na

Au'stïãLia, pelo inseto Cr¿cl;oblastis eacto?un' trazido da Àrgenti-

na. No anLanto, é um assunÈo que vem despertando cada vez Ûìais

interes6e.

Entre os métodos de controLe citados, o físico e o qu¿

mico são os que nais decisivåmente podem influir sobre a elimina-

ção ou mudanças na fLora de p1-antas daninhas, ou invasoras' o

conhecímento das espécies invasoras presente numa ãrea, sua inten
sitlade, fase de controle , conhecimento de fatores que iifluem na

atividade das invasoras e na eficiência dos rn6todos de controle
são essenciais para obtenção de bons tesultados. 0e herbicidas
(controLe quÍmico) Lem substituÍdo as capinas (conÈrole fÍsico) '
principalmente pela po.ssibilidade de tratar grandes ãreas em pou

co tempo. Na ocorrência de problenas de controle, por qualquèr mo

tivo, tem siclo complementados então por cåpinadeiraq, que devem re

aLirzar seus trabalhos em condições de Eeropo seco. Corn a finalidade
de racionalízar o uso de herbicidas Èem sido sugeritlo o seu uso

apenas em faixas, sobre as linhas de se¡neadurar Eendo o controLe

conplemenEado nas en¿relinhas' , enLão con capinadeirasl Tem ocoÌ

riclo casos em que o conÈroLe das invasoras feico deste modo foi
nais perfeito do que quando feito excl-usivamente com herbicidas
prã-ernergenÈes, aumenLando ínclusive o rendimento da cul-Èura. Esta

prãÉica pode certamenÈe tanbén contribuir para um rraior controle
d.a erosão, seja pelas invasoras, que pernanecem nas enErelinhas ,

como pelos sulcos aberqos pe1-ds capinadeiras, posLeriormente' O

perÍodo Livre de conpetição com a culEura (perÍodo crítico) Lag

bém tende a ser ampliado.

Ainda ern relação ao rnétodo físíco de conttole, quando ocorre

un perÍodo de tempo suficientenenÈe ampLo encre a colheita duma

cultura, trigo por exenplo, e o plantio de outra' como o da soja,
é possÍvel- aÈravés do preparo anteciPado do solo favorecer o sur-

- 16-
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gimento de invasoras que posBarn aer eLimínadae por ocasåão do
plantio por una gradagem, reduzindo em grande parÈe æ infesÈa_
ções. Este procedinencô Èem-se mostrado de utilidade para co!
trole de invasoras de diffôi1 controle atrávés de herbicidas ,
en p6s-plantio, como de amendoim-bravo.

b) Cont role de ínvasoras en semeadura direta

A difusão do sistemâ de semeadura direLa impLica no conheci
mento de fatores de eficiência J-igados ao conlroLe das invaso -
ras, resÍduos vegetais, que devem per¡nanecer sobre o solo, e da
adequada utilização dos herbicidas, que devem proporcionar con
trole eficiente da€ invasoras e resulÈados econômicos.

DiferenÈes graus de infestações, desenvoLvimento e espãcies
de invasoras podem ocorrdr nu¡na área em função do intervalo de
tempo decorrido enLre a colheita duoa cult.ura, trigo no.c¿lso, e

o plantio da soja. Muitas invasoras presentes na fase de pr6-
pJ-antio, que dificuLtam a apLicação de herbicidas, podem não ocor
rer apõs o plantio. Por sua vez, outras invasoras inicíalrnente
em desvantågen compeÈitiva, surgem mais intensamente na fase
seguinte, após o conEroLe das primeiras.

0s resÍduos vegetais, que se conpõe de restos da cuLtura an
terior e da veget.ação de invasoras dessecadas pelos herbicidas,
constituem ínpecrlhoa ao controle atrav6s dos herbicidas resídu
ais. No entanto, t'em complementado o controle impedindo ou ré
Lardando a energência dae invasoras, pela.cobeïÈura e sombrea -
mento do solo que proporciona. Devido a possÍveis problenag em

função de certo voluoe deBÈe6, tamb6m tem sido Eest.ados herbici-
das p6s-energentes.

Os resu¡.tados obtidos até o momento indican poasibil_idades
de uso para anbos os Èipos de herbicidao e suas conbinações.

Resulta.dos Èem demonstrado que o sucesso do controle de inva
soras neste sistena, parece depender basicamente de um adequado
manej o e

bem como

o sol.o.

da eficiãncia dos herbicidae na dessecação das mesmas,

duroa dietribuição uniforme da coberture vegetai. sobre

19

Uma boa eficiência dos herbicidas dessecantes tem sido atingida
quando a vegetação a dessecar se encontra em plena atividade fisio

L6gíea, En situaçães conÈrárias, aÈã mesmo a repetição de aplica

ções ten apresentado efeitos duvidosos.

Terido em vista melhorar a eficiência técnica e econômica do sis

tema Èem sido testados e avaliados faÈores como maior proximidade

enÈre as aplicações de herbicidas dessecantes' no caso do uso de

Eratamento com paraquat, misturas de tanque con herbícidas residu

ais em pré e p6s-p1anÈio, complementações parcíais. ou toÈaig com

herbicidas p6s-emergen[es, bem como efeitoa de doses, 6pocas e mo

clo de aplicação dos herbicidas. Os experimenEos foram conduzídos

com a semeadeira FNI-RoÈacasEer, em condições de altas infestações
de invasorae.

Os resultatlos Èem iddicado nais rápida e meLhor atividade de

dessecação das invasoras pâra o tratamento paraquat com a redução

do per.lodo enEre a 1ê e 29 aplicaçães (07 dias), bern como pelo

acróscimo de metribuzin, ern apLicações de prã-plantio, então combi

nado com outro herbicida residual ou de p6s-ernergância. Nas coIûbi

nações com herbicidas residuais exclusivamente, elimina-se a apli

cação de herbicidas residuais ap6s o p1-antior no enÈanÈo' em ât9

as com al-Èa infestação de ínvasoras pode-se temer por uma ðerta

falta de controle das invasoras junÈo ãe filas das plantas da cul

tura. ResulLadog obÈidos CoÍ¡ mistufas de t.anque com glifosate, em

senelhantes condições, tem sido desaconselhadas. ApLícações de rnis

guras de tanque, eur pós-plantio, Èen indicado resulcados finais ne

nos eficientes.

No uso de herbicidas pós-nmergentes tem-8e verificado a impor

tância de atingir as invasoras num perÍodo de desenvol-vimenÈo ade-

quado e sob boas condições de atividade fisiol69ic.a. Por outra 1g

do, tem-se verificado que as condições para a germinação e emergên

cia de invasoras em semeadura direta é rnais inediata, devido a

melhores condições de umidade na superfÍcie do so1o, proporcíonan-

do surgimento mais antecipado do que no sisÈema convencional de

cultivo. As misturas destes herbicidas podern não ser viãveis por

causa de incomparibilidade dos produtos, ou por predorninância de

espécies de invasorasr que uma vez controladas propiciam o surgi -
mento das outras' antes em desvanÈagem compeÈitiva' Dependendo da

seletividade dos herbicidas os mesmos podem ser aplicados em 'area
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!otaL, semi-dirigidos ou dirigidos. Em função do

são usados diferen!es equipamentos.

De modo gera1, as doses dos herbicidas usados
vencional são as mesmas parâ o sistema direto.

nodo de aplicação

As condições de aplicação dos herbicidas, citando-se ventos e

chuvas, devem merecer toda a atenção. A ocorrência de chuvas pode
ser favorãveL no senÈido de ativar herbicidas residuais, enquanLo
que pode ser desfavorãveL no sent.ido de não perrnitir a absorção dos
produtos de contato, que requerem um cerLo perÍodo Livre de chu

va6.

em semeadura con

ESCOLHA E DIVERSIFICAçÃO DE CULTIVARES DE SOJA

Orival Gastão Menosso

As instituições de pesquisa com a cultura da ooja já propici

aram aos agricultores, atrav6s de metodologia tecnol6gica pr6pria 
'

16 cultivares cle soja com caracterísÈicas botânicas e agronômicas

bem definidas' Para os vãrios ambientes ecológicos do Estado do

Paranã, A indicação e recomendação dessas 16 cultivares obedeceu

a crirãrios onde procurou-se verificar como metâ, a produtividade

e esÈabílidade das cultivares dentro dos vários grupos de maÈura

ção. Para isso englobou-se a anâ1ise de vãrias caracÈerÍs ticas in

trínsecas de cada cultivar eomo, ampla adaptação aos diversos pi

sos climáticos, resistência ãs doenças, e um ideótipo de planta

visando a colheita mecanizada e a qualidade de semente'

Entretanto, as cultivares sofrenl' com a sua utilização conti-

nuada, um processo de decadência ou degeneraçâo perdendo Portanto

a sua auLenticidade ou pureza' por vãrias causas cono' misturas

mecânicas de sementes dt ouEras cultivaresr mutações naÈurais'

cruzamentos naturais e doenças através do surgimento de novas ra

ças fisiológicas que limitan a sua vida úti1' Por isso' a pesqui-

sa e identificação de novas cultivares atualmenÈe ' 
se faz ern carã

ter prevenLivo, isso é, procurando-se através da introdução e/ou

hibridação arÈificí41, selecionar e indicar novas cultivares para

situações futuras' denEro dos crit-erios já apontados' Diz-se Eam

bém, que todo esse Processo ê dinâmico e não pode sofrer solução

de continuidade, com prejuízo imediato para o agricultor'

As 16 cultivares recomendadas Pâra o Estado do Paranã' se en

contram no Quadro 1, e estão definidas dentro do seu grupo de ma-

turação, obedecendo a duas classificações de inÈeresseipreferenci

al e Eolerada.

*Pesquisador do centro Nacional de Pesquisa de soja/Eì'rBRA?A' cx

Postal l-061. 86.100 - Londrina, PR'



QrrADR0 1

Grupo

Precoce

Cultivares de soja recomendadas
nã. Ano agríco1 a L978/79.

Recomendação

Preferenci.al

Paranã
Davis
Bragg

Pèrola
SantrAna
Campos Gerais"

para o Estado do para-
b qualidade da semente, que complementa o item anterior e vem de

encontro às exigências do industrial que beneficia o produÈo;

adaptação ao meio anbiente;

resistência ãs doenças e insetos-pragas onde a ação isoLa

da ou conjunta desses agenÈes causam prejuizos. Os gascos com

produtos químicos, para o controle desses agentesr oneram e

podem atingir níveis anti-econômicos. Por isso, a utilização

de cultivares com resisrência äs doenças e insetos-pragas 'e

um dos meios mais baratos e econômicos para o seu controLe.

A diversificação o. utilização de vãrias cultivaïes na Lavou

ra ã de suna importância, visando ninimizar os efeitos drãsÈicos

de fatores adversos ã culLura, como os climáticos e ambientais ou

a melhor defasagem na uÈilização da infra-estrutura da proprieda-

de agrícola; As variações climátícas anuais, infLuem diretamente

nas cultivares, fazendo flutuar seus rendimentos. Por issor reco-

m.enda-se a utilização de cultivares dos vãríos grupos de matura-

ção, obÈendo-se assim, com essa prãtica, com esse escalonamslto na

lavoura, áreas que florescem e frutificam em épocas diferentes,

e portanco, diminuem a probabilidade de que o agricultor venha a

sofrer redução acentutada na produção, cono também propicia perío

dos de semeadura de aplicação de defensivos e colheita, que permi

Eem a utiiLízação mais racional dos equipamentos agríeo1as da mão

-de-obra disponíve1 na propriedade agrícola' do solo (ocupação de

ãreas de boa e de baixa fertilídade, ãreas sujeitas aerosão, etc.)

e principalmente contribui para uma maior estabilidade. da cultura

de soja ao longo dos anos.

A !endência atual dos agricultores é a utili zação de somente

cu1!ivares de grupo precoce, conforme pode-se verificar no Quadro4

Essa Lendência, da preferência dos agriculÈores pela uÈi1iza

ção de culÈivares do grupo precoce, jusÈifica-se pelas seguintes

razõesz

a. boas produtividades;

b. sucessão de cu1Èura com o trigo;

c. menor frequência de aplicações de defensivos.

No entanto, essa tendância pode colocar em risco a produção

da cultura; pois a ocorrência de co.ndições clinãticas desfavorã-

Tolerada c

d

Mãdio Bossier F1órida

Semi-tardio

Viçoj a

SanÈa Rosa

São Luiz
Andr ew s

IAC-4

Hardee

Mineira

Tard i o UFV- 1

Observaeões:

* A cultivar Campos Gerais é recomendada apenas para o Sul do EsÈa_
do.

As cultivares Hardee e Mineira deixam de ser preferencíais para o
Sul do Estado, devido a alta incidãncia de "Mancha olho_de_rã"

çCf99$9It soj ina) .

Estão também definidas
nômicas nos Quadros 2 e 3,

suas caracterÍstícas botânicas e agro

A escolha das cultivares que irão compor a Lavoura de soja
numa determinada região deve recair sobre aquelas que apresenÈem
todas ou a maioria das seguinÈes características:
a. produtividade, 6 o objetivo básico e o ¡nais ímportante do po!

to de vista econômico. Com a util ízaçã,o das culÈívares maís
produtivas, o agricul¡or aumenta seus lucros sem maiores inves
tinentos;

J
¡

i
I
I
I

I

I

i
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QUADRO 3. CaracterÍsticas agronô¡nicas* das culEivares recomendadas para o Estâdo do Paranã

Cul tivar PúsÈu1a
bacÈerianaPúrpura

ManchaCres tamento
bacteriaroMí ld io(Kc/hâ)

RendimenÈo I

l"olho-
I a"-'ã"

?eso
de

s€nneûtes
(e)

Qual idade
da

Smente

Grau
de

A.cama

nentõ
Inserçao

{m)

Altura
de

Altura
de

Planta
lm)

(dias )

Ciclo
Reaçao s doenças

arco
comm

Campos Gerais

Parana

Sant tAna

Bragg

Davis

Pãrola

S

R

MR

MR

¡ÍR

l4R

s

S

¡{R

t4R

MS

MS

MS

UR

MS

¡fR

MR

MR

MR

R

R

R

S

R

S

2.659

3 .007

2.885

3.026

3.1r2
3 .185

18,4

15,9

15,1

T7,9

16,6

L6,7

Sofríve1

RegulaI

Boa

Sofríve1
Sotravel

Boa

R

R

MR

UR

¡4R

US

13

15

13

L4

L4

l4

84

74

7T

77

65

108

110

TL2

118

119

119

UP DE I P CE

cto D

R

R

Fl6rida
Bossier R

MRMS

MS

MR

MR

s

S

3 .084

2.975

18, 6

15, 5

Sofrivel
Boa

s

S

13

I4
88

76

L29

Í¡¡
GRU?O D

Víçoj a

São Luiz
Hardee

Mineira
Andress

Santa Rosa

IAC-4

MR

R

MR

I'ts

MR

MR

tfR

¡{R

MR

MS

S

J

e

MS

MS

MS

MR

s

s

MS

t4s

MR

R

R

2.7 38

2. 885

2.865

2. 830

2. 850

2.77 2

2.7 05

14,g

19,8

L5,7

L4,4

L2,8

L4,8

13,0

ótina
Regular

Soffíve1

Sofríve1

ótina
õtina
Regular

S

MS

MR

ì,fR

R

R

15

18

13

l2
t_5

15

15

83

o,

88

96

95

98

t02

139

t4r
139

140

L42

148

L42

S

MR¡{Rl4RMS2.503L2,3õtíma¡{RL797158UFV- 1

R = Resistente ì,IR = Moderadamente Resistente
S = Suscetível MS = Moderadamente Suscetível
*uédia- d.e 2 anos no Estado

TONTE: CNPSoj a/EMBRAPA - Londrina, PR. 1,977 .

quADRo 4. ?rodução de semente de soja'

Ig77 178 e L978179 '

por ãulrivares' no Estado do Paraná' Safras agrÍcolas 1975/76'

Nô

r91 8/79

Cu1 tivar Ãr ea
(h+)

1 .536,00

27 .639,93

4r.473,O7

44 .870,44

2.928,06

14; 769 
' 
80

t3 .348,79

l-5 0, e0

L91s/76
lleta

(sc/50 Kg)

Produçao
BruÈa

I sc / 50Ke)

t6.52L

990.762

988.662

841 .383

56.005

Ãr ea
(ha)

629,00

tL7 .437 ,Lr
1 .324, 00

35.402,20

49.318,29

3 .504, 16

L.699,40

67 .846,60

42.895,72

1 . 529, 80

5.431,32

6.5]-L,20

3.017,68

16 . 858, 60

l01, 0o

25 .883 ,7 6

Produçao Ár ea
(ha)

1.061,00

186. 521 ,00

3.522,00

46.857,00

52.629 ,0O

4 . 89 6,00

1 . 042, 00

87.445,00

23.924,00

10.791,0o

2.890,00

5.993,00

3 .67 5 ,OO

9 .508,00

r .600,00

16 .337 , O0

Meta
(sc/50 1€)

C. Gerais

Paxa¡á

Sant rAna

Bragg

Davis

Pérola

FLórida

Bos sier
Viçoj a

São Luiz
ilardee

Mineira
Andrews

29.234

793.803

873. 904

953.525

57 .094

299.857

307.706

7 .200

599.929

4.000

205.952

220.o37

184.986

10.002

373.435

t65.137

14.651

2 .547 .018

28.565

451 .099

1 .103 .038

30.998

31 .557

984.795

599.949

34.963

84.68s

r51.7 49

55 .97 9

244.597

2.67 5

41 0. 359

14 ,300

4 .052,7 54

78.049

L.079 .240

r,117.913
T24.929

14 .500

r .962.637

493.96L

268.358

5l .101

72.800

r03.464

228.925

50 .366

365.590

(P)

(?)

(P)

(P)

(?)

(P)

(M)

(M)

(ST)

(sr)
(sf)
( sr)
(sr)

;
57 6.L22

L977 /78

Meta
( sc/50 Kg)

L2.253

2372.831
29.96r

714.r72

r. 087 . 954

71.010

4'1".523

r.380.229
835. 138

41 .424

i04.633
L32.333

56.390

352.950

3 .150

490.866

76.Lr5,32 1.987.7LL I

Santa Rosa (ST) 25'6L6,40

lAC-4 (sr) 140'00

ÛFv-l (r) 6.t92,07

Totais 254.780, 88 g.rT4.547 5.423-052

ST = GruPo Seni-Tardio
T = GluPo TardioP = GruPo ?recoce

u = Grupo Médio

FONTE: CESM/PR e CES SOJA/PR

37g.425,84 7 .732.817 6.7 83 .s47 458.691,00 10.076.881
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ECOLOGIA E MANEJO DA CULTURA DA S OJA

Emilson França de Queiroz*

4) IncorPo¡ação de restos de

5) Prãticas relacionadas com

roanejo de água das chuvas

As Tabelas I e 2, aPresentam

ao manejo da culLura de soja no

cultura e adubação ve¡de.

a conservação do solo e de

as recomendações

Parana.

referen

r. TNTRODUçÃO

A diferença entre
experimentos, e a mãdia
manej o,

0 manejo deve ter

o níve1 de produtividade alcançado
obtida pelos agricultores se deve

em

ao

tes

II. EXIGENCIAS BIOCLIMÁTICAS DA SOJA

As exigências biocli¡nãticas básicas ' 
que devem ser

feitas para a obtenção de uma produção economicamenÈe

de soj a, são:

1) exigências tãrmicas;

2) exigências fotoPeri6dicas;

3) exigências hÍdricas.

satis

em vista, entre outros objetivos, a ob

viãve1

será adiantada
prevalecenteg

tenção de:

a) aLta produtividade;
b) estabilidade de produção;
c) adaptação ã colheita rnecânica.

Na elaboração destas tãcnicae o m6todo seguido pela Agro
cJ.iroatologia consiste em:

1) Estudo das disponibilidades agrocLirnãrícas da região.

2) Estudo das exigências agroclinãticas da cultura e da
respost.a da planta ao ambiente.

3) Cotejamento entre as disponibilidades agroclinãticas
regionais e as exigências da cultura. Disto resulta a

formuLação de prãlicas culturais - o manejo - que permi
tirá o cultivo no nãximo nível de eficiência econônica

I

l

1

'l

I

I

I

I

Exigências termlcas

O Estado do Paraná, de modo gera1, apresentâ boa disponi

bilidaatê t-ermica Para o cuLtivo da soja no verão'

No início da estação de crescirnento' se a temperatura do

solo for baixa, as plantas poderão emergir de 12 a L4 dias' Es

ta situação é pouco frequente, mas poderá ocorrer en pl"antios

realizados em data anterior a recornendada'

A faixa õtina set"iltt entre 18 e 2loC de lemPeratura do

so1o. Nestas condições a emergência ocorre entre 5 e 7 dias'

e as plantas apresentarão urn bom vigor desde o inÍcio do ciclo'

Isto permite ã cultura' suPortar com maior facilidade condi-ções

ambientais adversas durante o período de desenvol"vimento'

A temperaEura exerce uma acentuada influência sobte o de

senvolviment.or podendo apressar o cicLo nas suas diversas fases'

A antecipação de floração (florescirnento precoce) é un dos

efeitos importanÈes dado a sua rePercussão sobre a redução da

altura de planta' A diferença de data de floração, de um ano

parâ outro' apresentada por uma cultura semeada numa mesma da

ta são devidas ãs variações anuais de temPeratura'

A nedida que aumenta as sbmas térnicas disponlveis ãs cu1

tivares, há uma redução do ciclo e antecipação dos diversos es

rãdios.

Do mesmo modo que a floração' a maturação

ou atrasada de acordo com as condições térrnicas

Atualmente, Èem-se enfaÈizado a obtenção de aumento
produtividade pela utilização da interação de prãticas,
conjunto, êpoca de se¡neadura x espaçamento x cultivares
mendação de cultivares épocas e populações para o Estado
ranã).

de

cómo o

(reco

do Pa

Um ouÈro grupo de esforços de pesquisa
ral se concentra en práticas que permitam

e da extensão rg
o mãximo aproveita

menÈo de água disponíve1:

1) Diversificação de cultivares e épocas de semeadura.

2) Uso de cuLtivares ôais toLerantes ã seca.

3) Plantio direto e cuLtivo mÍnimo.

* Pesquisador do Ceqtro Nacional de Pesquisa de Soja-EMBRAPA,
caíxa posral 1061 - 86.100 - Londrina, PR.
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no fim do cic1o,

No su1 do Paraná poderã ocorrer ocasionalmente alguns da
nos por baixas Èemperaturas (geadas) na maturação.

No norte do Pa¡aná é frequente a associação entre Èempera
turas mais a1!as e excessos hÍdricos na colheita, causando pre
juízos acentuados ã produção de sementes.

Exigênc ias foto eriõdicas

A adaptação da espécie a uma determinada região
palrnenter dependenre das disponibilidades hídricas e

enquanto as cultivares tem sua adaptação conErolada
perÍodo.

Em plantios anteriores a l0 de outubro
20 de dezernbro estas cultivares recomendadas
das por insuficiência fotoperiõdica.

e, pr].ncl
tãrmicas,

pelo foto

Por ôutra tazão, a reação do fotoperíodo foi um dos
cipais crit-erios utilizados pela pesquísa para a escol"ha
tuaís cultivares recomendadas para o Estado do paranã.

EntrêtanÈo, dado à variação do foÈoperíodo ao longo do ?
no, mesmo esLas cultivares recomendadas devem ser plantadâs em

época adequâda, para que suas exigências fotoperiódicas sejam
satisfeitas.

pr 1n

gdas

ou posteriores a

serão prejudíca

Exigências hÍdricas

O regine pluviométrico no paraná apresenta grau de
bilidade ao longo dos anos sendo de difÍcil previsão,

Poderão ocorrer deficiênciai hÍdricas no plantio, cresci
mento, enchimento de grãos ou excessos colheita.

períodos de estiagem,
é o que Èraz maiores

varla

na

Apesar de que a soja suporta breves
o atendinenÈo de suås exigências hÍdricas
dificuldades na decisão sobre õpoca de plantio.

IIUNTER e ERIKSON conclulram que para a gerroinação
cessar noroalmente, a soja exige que a.sernente absorva
tã, no mínino, 502 de seu peso seco. A soja 6 nais
do que o nilho e arroz nesta fase. Como consequência,
ca rnais generalizada ã, denÈro da época recomendada,
os pJ-antios após a ocorrência de chuvas abundantes.

ae Prg
água g

exigente
a prãti
iniciar

Pesadas chuvas imediaÈamente após o planÈio cauaam a com

31

pâctaçao
solos. I'

ná.

os excessos hídricos poderão rnodificar o rendimento de

formas variãveis. Se ocorrerem ;ssociadas a altas temperatu

ras e drenageur f-ivre resuLtam em el-evados rendimentos' Se não

houver boa drenagem haverã falta de aeração do sol'o e os rendi

nentos diminuirão.

os ex'cessos de unidade na colheita poderão ser prejudici

ais, especiâlmente para Eemperaturaa superiores a 15oc' As

plantas continuan vegetando' a queda de folhas é atrasada' as

semenÈes não compleEam a maLuração e as doenças são favoreci

das.

EsLes inconveni.entes poderão. ocorfer no norÈe do Paraná'

corn o planÈio de variedades precoces e inÍcio de outubro e em

anos em que hã exceasos hidricos em fevereiro Para a naturação'

A indicação de cuLÈivares precoces entre ouÈraa' teû o ob

jetivo de antecipar a colheita da soja' Entretanto' esta ante

cipação não deve ser feitâ a ponto da naturação coincidir com

-epoca urui-to chuvosa en início de fevereiro'

Quanto ã deficiência níìrica o período roaís crÍtico em so

ja é o enchimento de grãos' um 'tstresstr híd¡ico coincidindo

co¡o o enchimento de gÎãos deixa â pl-anta sen condições de ae

recuperar.

rrr. MANEJO E MECANTzAçÃo pl culruRA DA SOJA N0 PARANÃ

A cultura da soja praticada eu grande escala ûo Parana'

há pouco mais de uma década, atingiu um Lugar de desÈaque na e

conomia deste Estado.

Sua irnplantação coincidiu com acenEuada transformação

atividade agrÍcola do Estado, resulLante da necessidade da

da

di

versifícação de culturas.

De modo especial' no NorÈe e no Oeste do ?araná' configu

rou-se um novo panoraüa econômico, no qual a divereificação de

culturas vem sendo uma soLução quase que imposÈa peLa eoneor'cí

ação de quatro faÈores atuanEes sobre a cafeicultura:

L) dininuição do rendioento do cafeeito' en parte notivg

da Pelo empobreci¡nento do 8o1o;

e fornação de crosta auperficiaL em alguns tipos

o exenpLo de alguns solos argilosos do norÈe do

de

Para
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2) ocorrência

3) eventuaís
corrênc ia
áreas onde

tõgeno;

frequente de geadas;

1ínitações a cuLtura do café en virtude da
da ferrugem (ttemilia vastatrix Berk & Br. )

não seja possíve1 a convivância cafeeiro-pa
em

l-horamento no ?aranã, para obter.cultivares ïesistentes ã debu

tha e ao acåmamento, e possuidoras de alÈura de planta e de in

serção das primeirås vagens. compatíveis com a colheita necâni

ca. Nesta mesma linha se coloca o esforço para o lançanenÈo

de cultivares de diferenÈes ciclos com o obj etivo de perniÈir

a- ampliação do perÍodo de colheita.

A outra linha que' confluÍndo com o melhoranento, visa

obtet a adaptação estruÈural da soja ã colheita mecânica e o

estudo das influências exercidas pelas interações época de

plantio-população de p1ânta-cultivares. Deste esforço conjun

to, resullam as recomendações para o manejo das culEivares co

Locadas ã aisposição dos agricultores.

a qedução das perdas de coLheita, que e

fatores a serem considerados no conjunto
estã na dependãncia excLusiva do manejo

que ma

as flg
rminadas

4) dificuldades na areegimentação de mão-de-obra.

Este ú1Èino ponto também forçou a liberação de áreas da
cotonicultura. As condições climãticas, que determinaram uma
estreita faixa de plantio do algodoeiro na Regíão Norte do pa
ranã, carnbém Èrouxeran limitações ã cultura da malvácea,

Entre as várias cu1Èuras aventadas par¿¡ a diversificação,
a soja culÈivada ern sucessão com o trigo, se inpôs sobre as ou
tras culÈuras, dadas ãs possibilidades de exportação e..consumo
intérno; facilidade de necanização; ârta rentabiridade. Estes
faÈores tambén deÈermina¡n a implantação àa cul-tura em ãreas do
0este eû que a floresta foi recentemenÈe tirada.

Assin, regisÈraram-se nos últimos anos expressivos e ani
madores Índices de aumento de produção.

Imoor tânc ia da mecanização na cultura da soJ a.

Ponto essencía1 da decisão da naioria dos agricultores que
hoje se dedican à cultura da soj a, 'e a possibilidade da mecani
zação. Para que seja atingida uma alta rentabilidade, a cultu
ra impõe a prãtica de uma agricultura de al.ro nível tãcnolõgi
co. A cultura exige a utilização de novas tõcnicas e. equipa
mentos e o enprego de mão-de-obra de maior capacitâção t6cnica.
Por outro lado, a cultura exigiu a inversão de grandes somas
de capital para a formação da infra-estrutura para a mecaniza
çao

Im ortânc ia do manejo da lavoura para a mecanizacão da colhei

h

Assim,
principais
zagão, não

ra.

um dos

da mecani
da colhedei

i

A reclução das perdas de colheita depende tanbãn do aPrg

veiEamento do esforço feito pelo ¡nelhoramento para íncorporar
ãs cultivares aLualnente recomendadas através de adequado mane

jo dado ãs rnesmas (ver Quadros I e 2).

TV. Diversificacão de cultivares na lavoura.

Isoladamente, a época de plantio é urn dos fatores

is influencia o rendimento da soja. De modo ídêntico,

tuações ânuais de rendiroento são, principalmente' deÈe

por variações climãticas anuais.

Una eficiente prática para diftinuir'estas flutuações r esPg

cialmente em grandes áreas, é o plantio de duas ou mais culti

vares numa mesma proPriedade.

com esta prãtica se obt6m urna anpliação dos períodos ctÍ

tÌcos da cultura (f1oração, enchimento de grãos ' e maturação) '

Com efeito, uma lavourâ com cultivares de diferentes ciclos cor

re menos risco de ser afetada por umâ adversidade climãtica do

que uma lavoura com uma única cultivar. À lavoura com uma úni

ca cultivar, tem um perÍodo de enchimento de grãos relaÈivamen

te curto e seria nuito afetâda se ocorresse uma deficiência hí

drica nesLa 6poca. 0 mesmo poder-se-ia d,ízet pata chuvas du

rante a maEuração. Se a lavoura -e diversificada, aquelas ad

versidades clirnáticas atingiriam somente uma varíedade de de

ta da soj a. *l

O sucesso desta conjuntura em que a mecanização é un pog
to fundanental repousa sobre a conrluêncía de duas linhas de
pergunta

De um l-ado a manipulação dos fatores genãticos que conËro
1an a qdaptabilidade estrutural da p1-anta de soja ã colheita
mecânica. Neste caso, se situa o esforço dos programas de me
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Èe¡¡oinado ciclo. As outras cultivares não estariam nos perio
dos críticos, e, portanto, não seriam afetadas.

Por ouEro Lado, a naior faixa de coiheiÈa pernite a utili
2ação mais racional. da maquinaria e facilita a sucessão com o

Èrigo.

A 1-en

min ini z ar

QUADRO 1; Cultivares, ePocðs s emead u r¿, e s Pa ç ome nt o s ,de

de

densi
reB]dades e popu)açåo

ão 0este e Norte

soja, recomendados

Pðrðna.
FArA ê

do

disto, . 0."""i" de duas ou mais cultivares poderá

os prejuÍzos iausados por doenças.
I
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Fonte - cNPSojå/Et'lSRAPA - Londr¡na - 1977/78
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CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS DA SOJA

Àntônio Ricardo Panízzí *

INT RODUçAO

A cultura da soja no BrasiL tem apresentado nos ú1ti

mos anos tta expansão e um incentivo muito grande' Entretanto' o

aumento da produção brasil-eira, deve-se mais ao aumento da ãreade

plantio do que ao aunento de produtiviclade' Sabe-se que a extensão

rãpida e intensiva de qualquer monoctfttra, leva a una sirnpl"ifica

ção acent.uada do ecosisÈema. Num sistêma ecolõgico agrícola exis-

tem diversos fatoles que influenciam-se muÈuamente (vide I'ig'1) e

qualquer interferância rnais ou nenos brusca leva ao deeiquilÍbrio'

podendo ocorrer roudanças .na fauna de artrõpodos' com surgimenEode

surEos de pragas. Portanto, a ação do homen deve ser cautelosa nes

te jã frãgi1 siste¡na ecol6gico para evitar efeitos indesejáveis '
principalnente das pragas que são um dos fatores de maior infl"uên

cia na produção da soja no Brasil'

I II. PRINCIPAIS PRAGAS

L. Nezar.a oíriduLa (percevejo verde)

É um dos principais insetos sugadores tla soja' os adultos nedertr

cerca de 1"r5 cm, são verdes mas adquiren coloJação escura no invel

no. DeposiÈam os ovos nas folhas e 7 dias ap6s nascem as formas jo

vens ou ninfas. No início do seu desenvolvimento permanecem sobre

os ovos ou próximos destes' aparentemenÈe sem se alinentar' No 29

ínsÈar do seu desenvolvimenÈo procuram vagens da soja perûìanecendo

Pesquisador do CenEro Nacional de Pesquisa de Soja/EMBRAPA' cai-

xa postal 1061 - 86 100 Londrina' PR

QUADRO 2, Cultjv¿:r.es, cpocas de seilìEðclurð, cspðçôqrentos,
rrrr.oínendðdos ¡;ara a região Centro Sul do paraná
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densidades e populaçåo cr so-jó
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,¡,0 ð 50 20425 500.000
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26 - t¡

A
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50 a 60 20 a 2l {oo.ooo

Tordio UFV - I 60 â 70 ì8 a 2l 100.000

Fontc - CNPSojâ/EHERAPA - ACARPA.

I

A recomendaçåo das cultivares paraná, Davls B

poB Gerals, dentro da 1e época é devido a apresentôrem
condlções de cresclmento. Não se deve utiliz¿r cultivêres
coces na 39 época devido a crescimento insufj clente.

A cultivar Flórida não é recomendêda parô a l9 e 39 époco de
vido ê posslÞllidade de ðcðmômento e ocor¡ência de hastes verdes.

c"B
boas
pre
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agrupadas aLé o 39 ínstar' A partir do 49 ínstar começam a se l"o-

comover e dispersam na lavoura' Tanto as ninfas corno os adultos '

são nocivos e causam redução no rendirnento e na qualidade das se-

mentes. Causam a retenção foliar na soja e inoculam fungos Das se

mentes como a chamada ttmancha-fermentott causada por

coryli.

Nematos ñ or a

l 2, Piezodorus guiLd.in¿l ( percevejo pequeno )

Percevejo rnuiÈo comum, que ã semelhança do anterior' causa s!

riôs danos à soja' Os adultos são verde-claros e ã medida que en

veJ-hecem, Èornam-se amarelados' Medem cerca de I cm' sendo as fê-

meas um pouco rnaiores que os rnachos' os ovos são depositados prg

ferencialmente nas vagens' Dos ovos nasc'em as ninfas que ÈAn há-

bitos semelhantes aos descritos Pâra a espécie anterior'

Os adultos. são nuito aÈivos e quando perturbados' escondem-se.

oud.ixa'-secair<lafolhagen.0sovosdestepercevejosaoparasr
tados por micro-himenópteros ' Causam danos como os descritos Para

o percevejo vetde.

3. Euchistus he?os ( Percevejo ¡n¿¡rron ) -
Este percevejo é de ocorrência recente na soja' É de coloraçao

marrom, com uma nancharclara no dorso' Possui 2 espinhos grossos

na parte ânterior do corpo, inclinados para frente' Os adulÈos ne

dem cerca de lr2 cm' 0s danos que causam são semelhantes aos des-

critos para o percevejo verde' É mais comum ern regiões como norte

do Paranã, São Paulo' !lato Grosso tlo Sul' Goiãs e Minas Gerais'

4. Anticat'sia gennataLis (Lagarta da soja)

Este ã o principal inseÈo desfolhador da soja' A coloração da

lagarta ern geral- 6 vercle, porén formas escuras podern ser encontra

das. Possui listras claras no dorso no sentido longitudinal e a'

presenta 4 pares de paEas abdo¡ninais mais o pår terminal' Esta 1a

garta 'e muito aÈíva e quando perturbâda joga-se ao solo' Atingin-

do cerca de 50 mn, Procura o solo' onde tfansforma-se em PuPat e-

mergindo aproximadamente I dias após' Os adulLos são marron-acin-

zentadosr com una listra oblíqua no sentido transversal"-nas âsas

anceriores e posceriores' Esta lagartâ é atacada por inúneros ini

nigos naiurais, principalmente pela "doença branca" (fungo Nomuraea'

riLeyí) que elimina compleÈamente as populações' É tambéro facil-

úente controlada por inseticidas em b'aixas dosagens'

"t

FIG. I-INTERRELAçOES ENTRE OS PRINCIPAIS ELEMENTOS

DE UM AGRO-ECoSSISTEMA ( STEINER, 196ó )

AGENTES
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5. Pseudoplusía incLudens ( lagarta falsa medideira )
Existem cerca de 3 espõcies de lagartas do grupo das falsas m_e

dideiras que atacam a soja, Apresentam coloração verde-cIaro, com
listras longitudinais no dorso, podendo ter pontuações escuras es
palhadas pelo corpo. São faci Imente reconhecidas pela presença de
2 pares de patas abdominais a16m do par terminal. Ao contrário da
lagarta da soj a, não comem as nervuras das folhas, alimentando-se
apenas do parênquima, danclo um aspectto característico à folhagem
danificada. Em geral, são menos abundantes que a espécie anterior,
porõm mais difíceis de serem conLroladas por inseticidas. Também,
são aÈacadas por parasitas e predadores e pela "doença branca,,.

6, Epinotda apoîema ( broca das axilas )
Esta broca vem causando danos ã soja no paranã e om outras re-

giões que cultivam soja no país. A lagarta 6 pequena, de colbração
esverdeada, com exceção da cabeça que 6 preta; À medida que cres-
ce torna-se de coloração marrom-cIara em t.odo o corpo. As lagartas
atacam a ponta de crescimento da soja, broEos laterais e axilas.As
vagens ta¡nbõm podem ser atacadas. Cultivares de ciclo longo ou
cultivares semeadas tardiamente são ,as mais prejudicadas.

7. ELasmopaLpus Lignosellus ( broca do colo )
A lagarta mede cerca 2 cm de comprimento, 6 ae coloração esver-

deada e marrom, alternando-se em cada segnento do corpo. penetra
nas p1ãntulas na região do colo ou logo abaixo, cavando uma galg
ria ascendenÈe no cauIe. Constrói um abrigo com detritos e Èerra,
onde permenece quando não está se alirnentando. Manifesta-se com ma

ior intensidade em solos arenosos e durante períodos de seca. En á
reas conhecidamente infestadas por estas lagarÈas, pode-se utíliza:
mais sement.es por metro que o normal. Um melhor preparo do solo, e

vitando períodos secos para semeadura, pode minimizar os danos.

III. PRAGAS SECUNDÃRIAS

Existe uma grande quantidade de outros inseÈos que se
alimentam da soja, entretâuto normalmente não causam danos signif!
cativos. NesÈe grupo estão incluídas as vaquinhas ( Diabrotica spe
c1:osa, Ce?otoma sp.) burrinho ( Epicauta ai;onaz'ia )¡ peQuenos be-
souros (CoLaspis sp." Naupactus sp.), lagarta preta ( Spodoptera
Latifascia), lagarÈa cabeça-de-fõsforo (llrbanus ptoteus), cigar-

r

rinha listrada ( Apogonalía grossa), mosca branca ( Bemisia taba-
ci ) e trips ( CaLioLlt.rips brasiLiensis ). Deve-se chamar a aren-
ção para a ocorrência de um besouro de cor escura queesÈã ocorren
do em grande quantidade nas lavouras de soja, Trata-se de uma es-
pãcie ex6tica, que entrou no.Brasil em 1975 procedente da Ãfrica,
Este inseto ( Lagria uiLLosa ), é conhecido vulgarmente como 'r Idi
Amin". Apesar de ser encontrado comumente sobre a folhagem da so-
ja, não deve ser moEivo de aplicação de inseticidas, porque ali-
menta-se de folhas e outros materiais em decomposição.

IV. MANEJO DAS PRAGAS NUM SISTEMA DE CONTROLE INTECRADO

0 controle das pragas da soja õ feito convenientemen
te pelo uso de inseticidas, que se constituem na principal medida
para su.primir os surtos dos insetos nocivos, que anualmenLe ocoï
rem nå lavoura. Entretanto, muitos erros têm sido cometidos tanto
pelo uso excessivo de produtos quÍmicos como pela utilização de

produtos de amplo espectro de ação e a1Èanente residuais, que eli
minam os chamados inimigos naturais. Destâ forma hã necessidade de

se considerar as pragas dentro de um sistema de manejo integrado.
Isso significa procurar qontrolá-1as observando vários fa¿ores en

tre os quais ínimigos naÈurais , nÍveis de danos econômicos, prátí
cas culturais, uso de inseticidas seletivos e cultivares resisten
!es.

1. Inimigos Naturais
As pragâs esÈão sujeitas âo ataque de urn grande número.de ini-

migos naturais. A sua conservação na lavoura é de fundamental im
portância para se evitar o desequilíbrio biol6gico. Excluindo as

condições climãticas, o controle naÈura1 ã efetuado por doenças ,
predadores e parasitas. No caso da soja, o principal agenÈe co!
trolador ã o fungo Nonuraea riLegi, causador da 'rdoença branca" e¡n

lagartas. Também, um vírus de poliedrose nuclear ataca as lagartas,
deixando-as morÈas sobre as folhas. Existe .uma série muito gran-
de de parasitas e predadores, os quais são muiEo eficientes como
reguladores das populações das pragas.

2. NÍveis de Danos Econômicos
Considera-se um dano econômico aquele que reduz significativa-

mente a produçao. Muitas vezes, os insetos aÈacam uma cultura ca_u

sando uma queda no rendimento menor do que os gastos com o uso dos

tt
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defensívos agrícolas para controlã-1os. No

gráfi co indi cador
pragas principais,
trole químico.

lantio

do limite dos níveis de

que auxiLia na decisão

caso da soj a exis te
danos econômicos
de quando efeÈuar o

um

das

co!

ql

açao seletiva de muitos produtos tanto påra pragâs como inimigos naEurais. Também o uso de baixas dosagens podem em certos casos, con_trolar as pragas eficienÈemente. Dentro do sistema de manejo de pragas, vãríos produEos são preconizados os quais apresentam caracte _
rísticas de eficiência, seletividade e economicidade (vide quadro
de D.L. Gazzoní & E.B. Oliveira)

Flo açao Desenvolvimento Colheit
nsdas v

Tratar a lavoura quando o

desfolhamento for de apro
ximadamente 307" e o núme
ro de lagartas, con 1r5cm
ou mais de comprinenCo
for de 40 exemplares por
âmos tfagem

Tratar a lavoura quando o desfolhamento
for de aproximadamentÞ 152 e o número
de lagartas com 1,5 ctn ou mais de com-
primento, for
t ragem.

emplares por amos A. gemmatalis CarbariI
B. thuringiens.isU
Di f I ubenzuron
Endosulfan

Pséudopìusia Carbari l

Endosulfan

I n.seto Inseticida
Prefenencia 1

L,OS ê
g ì .a/ha )

lnseticida
0pcionaì (q í.a/ha)

Dos e

de 40 ex
300

500

50

420

300

4?0

?00

360

300

400

500

500

525

400

250

400
400

360

400

300

Monocrotofós
Cìorp irif6s-etj l
Meti I paration
Triclorfon
ometoate
Feni troti on

Foza I one
Azi nfõs eti I

Fosfamidon
Meti da ti on
Triazofõs
C1 orpi rì f6s -etj l
Monocrotofõs
l,letil paration

Monocrotofõs
Metil paratjon
Tri azofõs
Fen'; trori on

Fentoate

gazet o controle
ontra percevej os
quando tiver 4 e-

l'xemplares corn 0,5
I cm ou mais de com
I primento por amos
| È ragem.
t.

Controlar Epínotia aporena (broca das axilas) quando constatar que

20 a 25 de cada 1"00 plantas examinadas aPresenÈarem danos.

3. Prãticas Culturais
Prãticas culturais podem evitar ou reduzir a incidência das pra-

gas nas lavouras. A ãpoca de plantio, Por exemplo, é muito importan

Èe quanÈo ã incidência de lagartas, brocas e a "doença branca". Ta¡n

bérn o plantio en época seca pode favorecer o dese.nvolvimento da la-

garta e1åsmo. Outra técníca, a qual- esÈã sendo testadâ pelo CNPSoja,

consiste em usâr uma cultivar mais precoce, que a se¡neada na lavou

ra, nas margens da mesma para atrair os percevejos e assim efeÈuar

o controle somente nas bordaduras. Essa oetodologia, conhecida como

"cultivar armadíl-hatt, poderá auxil-iar a controlar os percevejos com

menos uso de inseticidas' Tambérn o uso de rotação culÈural pode ser

a maneira maís econômica para enfrentar problemas de pragas e doen

ças Presentes no solo.

4. Uso de Inseticidas Seletivos
0s inseticidas quÍnícos convencionais, nais cdmu¡nente encontrådos

no mercado, são ernpregados para evitar os prejuízos causados pelas

pr¿¡gas. E.ntretanto, inseticidas de arnplo espec!ro de ação tên sido u

sados, ¡nuiÈas vezes em dosagens excessivas. Estudos Èêm comprovado a

incìudens

E. aporema Clorpìrifos etil 600

525

500

500

600

I 000

I 000
Perceve¡ 053/ tndosu ì fa n Triclorfon

Monocrotofós
Metil paration9/
Fosfamì don

800

600

600

600!/
!/

3/

Refere-se. ao produto comercjal
Considera-se as trâs espécies
zodor!s gujldiniì e Euschistus
ções mi sturadaiìe dr*;;-;
Quando a major íncidência for
ti on.

de percevejos: Nezara virìdu,la, lie
heros. Normalmente ocorrem popula

s spõcies em uP,a mesma lavoura.
de P u i I ði ni i não use meti l para
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5. Cultivares Re

A utilização
siste_ntes
de culEivares de soja resistentes a insetos surge

DOENçAS DA SOJA NO SUL DO BRASIL: IMPORTî.NCIA,

DISTRIBUIçÃO E PROGRAMA DE PESQUISA

Carlos Caío Machado*

INTRODUçÃO

As pLanÈas, de um nodo gera1, es tão suj ei tas a dois
tipos de doenças: as biõtícas ou infecciosas causadas por fungos,
bactérias, nematóides, vírus e oicoplasma e as abiõticas ou não
infecciosas causadas por fatores anbientais, deficiência ou exces
so de nutrientes ou ainda pelo uso indevido de produtos quínricos,
tais como, fungicidas, herbicidas ou inseÈicidas.

. Segundo GAUMANN, doença õ um processo dinãmico no
quaL hospedeiro (pJ-anta) e patógeno (àgente causal), em íntima re
1ação com o meio, se infruenciam nutuamente, resur.tando urodifica
ções morfol-ógicas e fisiológicas. Tal conceiÈo de doença como um
proce6so dinâ¡nico, não implica necessarianenÈe na presença ou do
efeito de um parasita, de um ser vívo, de um nicrorganisrno como
agente causal. Agentas qiìírnicos ou fatores arnbientais, podem tam
bãrn, interferir nas funções fisiol6gicas normais causando nas plag
tas, nudanças na aparência ou perda de produção quando comparadas
com plantas sadias de uma mesma cultivar.

II. IMPORTÂNCIA

A soja, nos últinos anos, tem aseumido una irnportân

Pesquis.ador do Centro Nacional de pesquisa de
xa postal 1061, 86 100 Londrina, pR

como um dos PrinciPais faÈores na inplemenração de sistemas de ma-

nejo de Pragas. Sabe-se que os insetos alinentando-se de plantas

resistentes ' tornam:se em geral menos ativos e vigorosos e mais

susçetÍveis ãs variações ambientais ' aos predadores e aos inseÈici

dês.
Atua.lmenEe' estão sendo desenvolvidas no CNPSoja linhagens de

soja com características cle resistência a insetos nastigadores (14

gartas e besouros) e aos sugadores (percevejos) ' 0 desenvolvimento

deculÈiVârescomgrandenimetodevagenl/p1ântaecomsementesp9
quenas tên apresentado rnuito menos danos em comparação ãs culÈiva-

res. comerciais. 0 uso de materiais com essas caracterÍstiðas de to

lerãncia ao âtaque de inseEos, deverã ser un dos principais fatores

no controle integrado de pragas da soja no futuro próximo'

t\
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cia econônica alta¡oente significativa' tanto nacional como inÈer-

nacionaLmente. f.hoje un dos principâis produtos agrÍcolas gue p9

sarn na baLança de exPortação tlo nosso País' o Brasil' como segun

do produÈor urundial dessa 1-egurninosa, tem presenciado um åumento

crescente nas áreas de cultivo !anto nas regiões consideradâs tra

dicionais como o Rio Grande do Su1' Santa Catarina' Paraná ( onde

a maioria dos soLos agricultãveis durante, o verão ' 
estão coberÈos

por extensas Lavouïas de soja) e São Paulo como na's regiões ditas

em expansão, como Mato Grosso do Sul, Goiâs e Minas Gerais ou ain

da, nas regiões PoÈencialmenLe hãbeis do Brasil cenEral' sul da

Bahia e Maranhão.
Esse aumento explosivo da área cultivada' tende a þro

porcionar maior disseminação e un aumento gratlual na intensidade

das principais doenças que afetam a cultura' a1é¡n de dar condições

ao aparecimento de novas doenças' que são introduzidas em âreae

ainda indenes, principalrûen!e pelo trânsito de sementes' ou ain-

da o desenvolvimento de novas raças fisiol6gicas de patógenos jã

existentes, pela iliversificação de condições clirnãticas e ambien-

Lais prevalenÈes nas diversas regiões '
A literatura mundial relaciona mais de l0O patógenos

que causam doença na soja e destest pelo menos 35' são considera-

dos de inportãncia econômica'
NoBrasilnãoexistemdadosquequantifiquemaspel

das devido ãs doenças' mas nos EsÈados Unidos estima-se que cau-

sam reduçoes em torno ðe 147" na produção' Un grande núnero de d9

enças que ocorrem nos países tradicionalmente produtores de soja'

jã forarn iclentificadas em nosso País' sendo que as consideradas de

maior inportãncia serão mais adiante discutidas '

AÈualmente' a existência de lavouras completamente sa

dias ã exceção ã regra, sendo normal a presença de vãrias doenças

numa mesmâ área. De um modo geral, todas as doenças poden causar

redução na produção, depenilendo do tipo de doença' da severidade

de ataque em cada planta e do núrnero de pLantas infectadas' Para

algumas doenças' detectar reduções na produção' é muito difícil pa

ra o produtor. como exemplo, podemos ciÈar o crestamento bacteria

no e a nâncha.parda, que causam Iesões em folhas e que quando de

ocorrãncia generalizacla em todå a lavou¡a Podem causar reduções em

Èorno de 152 (segundo dados dos Estados Unidos) ' EntretanEo ' 
parecem

pouco importantes com base nos sintomas apresentados nas plaûtas

infecÈadas. Por outro 1"ado, fungos como Rhizoctonia soLani'que cau

sa morte das plantas em áreas rest¡iÈas' parecem bem mais drãsci-

cas aos oLhos do agricultol'

A inporÈância econônica de cada doença pode variar de

ano para ano ou de Local para local, dependendo de urna série de

fatores, dentre os quais ocupatn lugar de de8!aque as condições an

bientais. Tenperåturá e umidade' por exempl-o, poden Èer influência

na íntensidade de uoa doença, pelo aumento ou dininuição do cres-

címento e reprodução do patõgeno ou pel"a modificação de norfoJ-qgia

e fisiologia do hospedeiro' alterando sua resistência ou susceti-

bilidade,
Pof outro lado, podern ocorrer esÈirpes ou raças de

patogenos reågem diferentemenÈe aos fatores ambientais, fazen

cultivares respondan com diferentes graus de susce-do com que

ribil-idade.
A interação entre nicrorganismos do solo, Pode afe-

tar diret.a ou indireÈanente o desenvolvimenÈo de una doença, pois

no so1o, os fungos, por exemplo, cornpeten peloe mesmos nuÈrientes'
A1ón disso, os patógenos Èêr¡¡ ininigos naturais, sendo conhecidos

pelo menos 50 espãcies de fungo e vãrias espécies de bactérias ,

vírus e. protozoários que atacan nenatóides parasitas de plantas'
Plantas daninhas podemrtambén, aumentar a severidade

de alguna doença, pela alteração do rnicroclima, ou agindo cono hos

pedeiros inte¡nediários de pat6genos no período de enÈre-safra.
Um grande número de insetos' como pulgões, rnosca bran

Ic'a, percevejos, etc., servem como vetores, transmitindo vÍ¡us ou

fungos de plantâs daninhas infectadas ou mesmo de planEas de soja
doenies para outras sadias

Como vi¡nos, aLãro da grande variabílidado dos pat6genos,

os fatores anbientais e uma séríe de outros fatoresr separadamen-

te ou em conjunto, dificult.am os estudos relativos ãs doençasrprin

cipalmente no que diz respeito a seu controle. Não ha-dúvida qu9

o melhor modo de controlar doenças é pelo uso de cultivares reqis
tentes, sendo que em soja; para várias delas jã existern l¡oas fon-
tes de resistência que foran ou estão sendo incorporadas às novas

cultivares, nelhor adaptadas ãs diversas regiões do País' Poréo ,

tal. trabalho é difíci1 e demanda tempo. Una vez detectada uma fon

te de resistãncia a un determinado patógeno, pelo menos 7 a I a-

nos. se terão passado até que essa resistância Èenha sido incorporada
a uma cul.tivar cornercial.

O controle através de prãticas culturais pode, ãa vg

zes, oferecer bom control"e para certos Pat6genos. Essas prãticas
envolvem preparo de solo, rotação de culturas' espaçamento e den-

sidade de plantas, época de plantio, diversificação de ciclo de

,\ que
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cul tivares t è'tc.
Embora muito importantes e encârâdÂs com muiLo cuida

do pela pesquisa e, poÈencialmenLe destrutivas ern alguns casos' as

doenças da soja no Brasil, não sáo' at6 o momento' fator linitan-

Le para a cu1Èura' A utilização de produtos quÍrnicos'com ofungíci-

das, tem sido recomendada eventualmente para o trâtâmento de semen

tes com baixo poder germinativo ou em alguns casos especÍficos no

controLe de paÈógenos ã canpo ' 0s resultados de pesquisa obtidos

até hoje' embora promissoras' nos permitem concluir que não hã van

tagem econômica na aplicação de fungicidas em soja'

III. DISTRIBUIçAO

De acordo com levantamentos de cloenças realizados pe

Lo CN?Soja, em colab'oraçao com diversas instituições de pesquisa

do ?aís, podemos verificar que a maioria das noléstias que inci

den sobre a culturat estão atual"mente disseminados por todas as a

reas onde a soja ã cultivada (Tabel"a l") Entretanto' muitas delas

considerado.s de irnportãncia secundária Por essa tazaot des-
sao

crevemos aqui, brevementer apenas aquelas consideradas como as

mais imPortantes:
- BacÈerioses: 1)

está dissenínado Por todas as areas de produção do País' É consi-

frequência em todos os anos'
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CrestamenÈo Bacteriano (Pseudomonas gLAc¿rwa)

aos grandes períodos de seca que ocorreram durante o cic10 da culturå, esta doença foi de ocorrência muiÈo esporãdicâ. 4) a"";;;das hastes e das vagens (phonopsis sojae) estã disseminada comalta frequência e severidade em toda a ãrea sojícola do paÍs.pode
ser facilmente detectada no final do ciclo en quase l00Z das plantas na lavoura, sendo considerado como o pri.ncipal agente causa_
dor de baixa germinação em soja. 5) podriclão branca dâ has te(uhe_
l:zelinia ::cLez,ol;ioy,u¡n) ocorre esporadicamenÈe e em pequenos fo_cos na lavoura. Entretanto, no sul do paranã, nas safras 1977 e1978, esta doença tem causado perdas de atã 502 sendo un sãrio problerna nos campos de produção de sementes deste Estado. 6) podri_
dão negra da raíz (Mact,ophonina phaseoLina) bastante disseminada
em todas as ãreas de produção, eom maior frequência e severidade
no Norte do paianã e Brasil.Central. Este fungo ã favorecido por
temperaturas altas e baíxa unidade d.o soLo, o que Èem favorecído
sua alra inóidência nas duas ú1riû¡as safras. 7) Antracnose ( CoZ_Lel;ott'ichun denatíunvantruncata) pode ser encontrado e¡n todas asãreas onde a soja é cultivada, nas quase sempre com baixa frequên
cia e severidade, a não ser que ocorram condições de âlÈas tempe_
ratura e unidade no finql do cicLo o que oca.sionaria uma alta per
centagern de sernentes infectadas peLo fungo.
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- Doenças por vÍrus: 1

derada a doença que ocorre com ma10f

2) ?ústula Bacteriana
em todo o ?aís, Porém

maior inÈensidade na

ní, Fusariulrl spP.) ocorre principalmente

região rlo Planalto 14édio, onde as perdas

gumas lavouras.
sido det.ectados

(Xanthomonas gLAc¿nes) ' também disseminada

com menor frequência' Entretanto ocorre com

negião dos Cerrados do Brasil central' prin-

no Rio Grande do Sul' na

podem atingít 40i.' em al-

causadas
está disseninado em todas as ãreas
muitos severos. 2) Queima do Broto,
con frequência e severidade variáve
para 1oca1, às vezes, causando perd
a doença causou sérios prejuízos ã
P aranã.

tras culturas. M. jauanica e M

valentes, ocorrendo com maior

) Mosaico comum da soja (SMV)

de produção sen causar d.anos
tanb6¡n muito disseminado por6rn
is de ano para ano e de Local
as severas. Nesta úftir. safra,
lavoura de soja no Estado docipalnenËe Pelo uso da cul"Livar

s as ãreas .

i.Ac-2, altamente sùscetÍve1-, nes-

- Doeneas Fúnsicas: 1) l'tancha ern Reboleira (Rhizoctonia sola- - Doencas cau sadas por nenat6i des : MeLoidogyne
ro de nernat6ides mais inportante e nais disseninado
atacando não apenas a soja roas tamb6n

iI

8pp. e o gene-
em Èodo o paÍs

uma grande quanÈidade de ou

Tarnbém no sul do Paranã e l'fato Grosso do SuL' ten

ataques muito severos dessa doença' 2) Mancha par

até o fin do

de prg

ano,
0Lho

ãreas

, incognita.são as espãcies
frequência e severidade no

nars Pr€
BrasiL
a 8oJ a

da (SePtotía gLAc¿nee), estã disseminada por todas as areas

dução. Sua frequência e severidade tem aumentado de ano Para
ciclo da cultura. 3)

sendo normal sua Presença

ðe rá (Cercoa7oÍd. loi¿na)

Central. Entretanlo, nove generos de nemaÈóides associadosjã foran descritos no Brasil.

bastênÈe disseoinada en Èodas as

de produção, Porêrn com rtra¡-or frequência e severidade nos Estados

Muítas ouÈras doenças causadas por bactérias, fungos,vírus e nenatõides (Tabela 1), ocorrem no Brasil, porõn devido àsua baixa frequência e severidade, s{o consideradas de inportânciasecundãria.
do Paraná e l'faÈo Groaso do Su1. Nas duas últiroas safras' devido
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rupo/Agente Causal
nome comun da doença)

ç
(

EST ADO
SPTabela 1. Distribuição, por Estado das doenças da soja no Brasil' RS SC PR MG GO MT

Grupo/Agente
(nome comum

Causal
da doença) RS SC PR

EST ADO
SP

MeLoídogyne incognita
Meloidogyne inornal:a

MeLoidoggne jattanica

Meloídogyne sp.

Prat.yLenchus sp.

Scul;eLlonen¡a sp.

Tz"íchodorus sp.

TyLenchothynchus sp

TyLenchus sp,

Xíphinena sp.

Vírus

Mosaico comum

Queima do broÈo

Mosaico amarelo

Vi ra-cabeça

Mosaíco erespo

Mosaico anão

*

*
MG E¡ MI

Bactéria
Pseudomonns g
( crestmenEo

Lycínea
)

*

*

*

,(*

t(

Jr

,(

rt

tr

*
t(

*

rt

*
tr

*
*

*

t(

*

*

**

**

it

*

*

*

t(

*
*
*
*
,r

t(

*
*

*
*

,rt<

,(

*

*

Xanthomotns gLYcines
( pústula. bacteriana )

Pseudprnonas tabaeí
( fogo selvagen )

Fungo

Cercospo?a kikuchü
( nancha purpûrea )

ò"r"o"pono soiirø -( mancha olho de ra )

CoLLe totri ehun denal:íwn v æ truncata
( antracnose )

Corg nespora cae siícola
( nancha alvo )

l,lac roph omina phas e o Li rø
( podridão preta )

Nenwtospoz'a corALi
( mancha fermento )

Pe ronospo re mqnshuz"ica
( mÍraio )

Phonopsis soiae
( quelma da haste e da vagen )

Rhízoctonía solani
( ¡náncha em teboleira )

Roselinia sP.
( roselíniose )

Sclerotiwn tolfsii
( murcha de scleroÈium )

SeptorLa gLYaines
( mancha parda ou septoriose )

Whe tzeLínia s clenotíorwn
( podridão branca da haste )

Nenatóides

Criconenoides sP.

HelieotgLenchus sp.

HopLolaírnn sP.

Long:idnnß 8P.

Lbloídoggne az'etnz"ia

*

*

*

t(

*

*

*

*

rt

*

*
*

,(

*

*

:t

*

*

,(

*

*

*

*

t(

*

*

*

*

*

rt

*

*

*

t(

*

*

*

*

t(

*

*

**

*
*
*
*

,,

t(

*

*
t(

,(

*

*

**

* *
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IV. PROGRAMA DE PESQUISA

0 centro Nacional- de Pesquisa de Soja' a1én de sua

atribuição normal de coordenação de pesquisa ã nível nacional

fem também a seu cargo o desenvolvinenÈo de pesquisa para o Esta

do do Paranã, Dentro das prioridades de pesquisa na área de fito

patologia estabelecidas para o sul do Brasil' o CNPSoja está d9

senvolvendo aÈualmenÉe, o seguinÈe Programa:

1. Levantanento de doenças - desenvolvido no Para¡â pelo

CNPSoja e nos outros estados pelas diversas instituições' com me

todologia unificada.

2. Pesquisa de fontes de resistência a doenças da soja e ide4

tificação.das raças fisiol6gicas dos agentes causais'

2'1. Pesquiså de fontes cle resistência ao vlrus do Mosai-

co comum.la soja e identificação de estirpes do SMV'

2.2. Pesquisa de fontes de resístência ã queima do broto

da soj a (vírus da necrose branca do furno) '

2.3. PesQuisa de fontes de resistência ã mancha parda(Sep

toria gLYcines)

2.4. Pesquisa de fontes de resistência ã mancha em rebo-

leira tla soia (Rhyzocl;onia soLan¿)

2.5. Identificação de raças fisiol6gicas de Pseudomonas

glyeinea Coerper e pesquisa de fontes de resistência

ao crestamento bacteriano da soja

2.6. Pesquisa de fonEes de resistência ã queima de haste

e da vagem (Phomopsis soiae Lehtan)

2 . 7 . Pesquisa de fontes de resis tência ã antracnose da so-

ja ( CoLLetott'ichum ãenatium var' t?uncdt¿ (Schw)Arx')

2.8. Pesquisa de fontes de resistência ã podridão branca

da hasÈe de soj a (Whe1:zeLinía scLerotiorum)

2.9. Reação de cultivares de soja ao nematódeo MeLoidoggne

i atani ca

Epidemiologia e controle das principais doenças da soj a

3.1-. Interação de patógenos do solo no desenvolvimento de

doenças do sistema radicular da sojá

3.2. Testes cle produtos quírnicos Parâ controle de doenças

foliares de soj a

3.3. Efeitos das aplicações preventivas e curativas de fun

gicidas sobre a qualidade da semenLe de soja e a Èrans

53

).q

missibilidade dos fungos
Efeitos de níveis de infecção ð,e Septot,ia gLgcines e

ð.e Cercospora sojina sobre o rendimento de qualidade
de sementes da soj a

Epidemiologia do vírus do Mosaico Cornum da Soj a

Epidemiologia do vírus da necrose branca do fumo, cau
sador da "queima do broto'r da soja
Epidemiología de Septo:r,ia gLycines

3.5
3

21

f',
¿. Patologia de senente de soja

4.1. Efeito da aplicação de fungicidas en senentes de soja
a nível de lavoura

4.2. Efeito da aplicação de fungicidas em semenres de soja
a nível de experinento.

4.3. Seleção de fungicidas para tratamento de semenÈes de

soja
4.4. Levantamento dos patógenos transmissíveis pela sernen-

te
4,5. Efeito de diferentes épocas de tratanento sobre â con

servaçao e a germinação de sementes de soja
4.6. Efeito da aplicação de fungicidas en sementes de soj a

con diferentes níveis de vigor
4.7. Efeito da aplicação de fungicidas na parte área, sobre

a qual idade de senentes de soj a

4.8. Incidência de NematospoT,a corAL¿ Peglion e outros fun
gos em cabeças de percevejos que atacam a soja

3



TECNOLOGIA DE SE}ÍENTES DE SOJA

*
Luiz A.G. Pereira

sanidade (popínigis, Ig77)

Umidade para germinar

Para germinar, as semenÈes de cada espécie necessitam aÈin_gír determinados percentuais de unidade, abaixo dos quaie o plo_
cesso não se completa. No caso da soja esse percentual giÈua_ee
em torno d,e 502 conforme o Quadro l.

QUADRO 1. percentual de umidade para iniciar o ploceaaogermínativo.

Espécie Teor de unidade (Z)

IIORFOLOGIA DA SEMENTE DE SOJA

As sementes, de modo geraI, são classificadas em duas amplas

categorias:

- albuminosas = com a1búnen ou endosperma (Ex.: nilho)

- exalbuminosas = desprovidas de endosperma (Ex. : soj a)

A semente de soja enquadrando-se na caÈegoria de exalbumino-

sas, apresenta um embrião grande en relâção ao todo, sendo a maior

parte ocupada pelos cotilédones, órgãos de reserva.

Tegumento

rþ

l

i
Semente

de.+
so j a I \

Algodão
Ane nd o im
Atroz
Aveia
Beterraba
llamona

Mi tho
Soj a

50-55
50-55
32-3s
32-36

31

32-3 6

30

50

Embr i ao

FISIOI,OGIA DA SEMENTE DE SOJA

Germinacão

Logo ap6s a seneadura a semente absorve a ãgua, perdendo a

forma arrendodada, passando a reniforme, Parâ que a germinação 9

corra, em geral num perlodo de 5 a 10 dias, deterninadas condições

devem ser saÈisfeitas:

- a semente deve ser viáve1;

- a semente não dever ser dormente (no caso de Leguminosas a dor-

mência se månifesta como ttsemefttes dura's");

- disponibilidade de água, oxígênio e temperaÈura favorãve1;

*Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Soja/EMBRAPA. Cx

Pos tal 106 I , 86. 100 - Londr ina, PR.

Eixo ernbrionãrio (hipocóti1o, radícula e

p lúmu1a

cotilédones

r
j

I

þ
I

. Fonte: Dej.ouche , LglO.

De acordo com Hunter & Erickson (Lg52) as semenÈea no solo,sõgerrninan depois de atingirem os percentuais de umidade reñeridos
no Quadro 1. para que isso ocorra, o teor de umidade de.cada tipode solo necessita atingir valores tais que pernita a sementè ab_sorver a água necessãria para completar a germinação (Quadto 2).

QUADRO 2 Teor de umidade de sementes de soja apõs colocadas durante cinco
dias em diversos tipos de solo con vãrios percentuais de umidade,

Tipo de solo Umidade do solo (Z) Umídade da semente (Z)
Franco síltoso
Franco argiloso
Franco argilo-siLtoso
Argila pesada

3,98 - 5,42
6,70 - 7,74
7,79 - g,r7

13,00 - L4,40

45, o

46,4
45,0
46 ,o

55

54 Fonte: Hunter & Erickson (l,g52), Adaptado.

51,0
50, g

51,3
50 ,7
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57

rece
PA,

QUADRO 4

ser de utilidade prática conforme demonstram estudos
conduzidos pelo CNPSoj a e pelå UEpAE de Dourados, MS

d¡ EMB
(Quadro

R4
4).Em soLos do tipo argiloso os efeitos adversos de pequenos pe

rÍodos de estiagem podem ser minorados' utilizando semeadura um

pouco mais Profunda conforme foi observado por esEudos realizados

pelo CNPSoja em Londrina e Medianeira' ambos no Paraná' A1ãm dis-

so, pode ser verificado ainda que o tratamento de sementes pode

ter um efeito Protetor no perÍodo que medeia a absorção e a emer

gência (Fig.1 e Quadro 3).

Percentagem de emergência de sementes de soja tïatâdas e
nao Èratadas com fungicida e provindas de colheita manu
al ou mecânica, armaàé* convercional ou câmara 

"""" " "ãmeadas_"T."9ldições de solo com boa saturåção de umidadã
e com deficiência hídrica. CNpSoja/UEpAE Dóurados, MS.r977,

Tratamento Energência (Z)

solo úmido solo seco

a', r
o th . nanua I

c. seca
arma z ém

c. seca
arma z ém

Tt
{

{

{

77

76

11

56

67

57

52

42
i'

\.

\

/1\/--/ \

-'j, -'-'a

\
'\\

8cn r Füelo¡do

8øn r/ Fur¡loltlo
. ¿ìG|n r Fu¡nloldo

laf.tl Fune¡c¡do

70 80

com fungicida

sem fungicida

colh. manual

co1h. mecan.

80

69

58

60

46

28

30

?6

{ o1h.E
3('zg
G¡t,¡t

mecån.

c. seca
ârma z em

c. seca
armazen

ol
Tem eratura ara e rmtnâr

A germinação das sement.es é afetada pela interação de uma sé
rie de fatores. Dentre estes, a temperatura é primordiaL, existin
do uma ótima, una rnÍnima e uma náxima. Abaixo da mÍnima ou acima
da máxima não hã gerninação, sendo cada uma del.as caracterÍstica
de cada espãcie (Quadro 5).

QUADRO 5 Ternperaturas õtima, nãxirna e

algumas espãcies de semente.
míni¡na para a gerurinação de

Espãcie Ternpetatura oC

m1n]-mâ 6tina max lma

Fie

QUADRo 3. -

OIA9 APóg CHUVA

1- Emergência de sementes de soja cratadas e não tratadas

com fungicia", "tt""ats 
a duãs profundidades (4 e 8 cm)

;;;";;iã;;.,a'io" ãi"" 'pó" 
chuva' cNPSoja' Londrina-PR

r977.

(número de p1ântulas/ 5n ã den
semenLes/m) tratadas e nao
semeada a duas Profund idad es

adversas de umidade' CNPSoj4

Emergência de sementes
sidaãe aProximada de 30
tratadas com fungicídas
(4 e 8 cm) em condições
Medianeira-PR.1977

ofundidade de semeadura a Arroz
Cevada

Centeio
Mi tho
Trigo
Soja

Trâtamentos cm
10

3

3

I
3

I

L2

5

5

10

5

30 - 37

19-27
25-3L
32-3s
t5 - 31

32

40-42
30-40
30 - 40

40-44
40-43

40

cm

38, 8
5

r42,2
Lll,2com

sen
fungicida
fungicida 6

O aumento da Profundidade de

ser prejudicial se o ÈiPo de,solo
crostas endurecidas na supertrcle

semeadura Pode,
for proPenso a

entretanto'
f ormação de

das sementes de soja
em certos casos' p3O tratamenEo químico (com fungicidas)

""*"uã.ã'ãi-"otalçõ"s 
adversas <le umidade'

FonÈe: Delouche (1974)
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Por outro 1ado, Edwards, citado por Pollock
a cada duas horas as sementes de soja germinadas
turas concluiu que o 6timo pode sofrer v.ariaeões,
do em que foi feita a observação (Fig. 2) .

(t8

(r97 2) ,

e varlas
conÈândo

tempera
o perlo

PRODUÇÃO DE SEMENTE DE SOJA

A produção de sementes de soja está regulamentrid.a pelas Co

missões Estaduaís de Sementes ê Mudas (CESM) que existen em diver
sos Estados produtores e que são responsãveis peLo esÈabelecimen-
Èo de normas e padrões da semente chamada Fiacaliz¿da. Em alguns
Estados, entretanEo, já estão organizados servíços de certifica-
ção de sementes, dispondo de normas e padrões próprios, ern geral
mais rígidos. A16n disso a certificação de sernentes dispõe de um

controle de gerações ónde se enquadram outras categorias de semen

ies, a1ãrn d.a certificada propriamente diÈa. Assim sendo, a semen
te certíficada -e produzída a partir da semente bãsica e estâ, por
sua vez, a partir da semente genética.

O processo de produção de senentes, tanto FiscaLizada como

Certificada, pressupõe a efetivação de inspeções de canpo, amos-
üragens e ÈesÈes de laboratório para assegurar se normas e pa-
drões es.cão sendo aplicados e atíngidos.

As norrûas de produção de sementes prescreven iristruçõ.es quan
to ao uso de nãquinas e instalações, procedirnenÈos para fiscal"iza
ção de campo, amostragem, divísão em 1oÈes, etc. Os padrões, por
sua vez, estabelecen limítes para determinadas caracÈerlsticas co
mo por exemplo perqentagem de gerrninação, ocorrência de misÈura
varietal, invasoras, doenças, etc. 0s padrões são divididos en
de canpo e da semente; os padrões de campo são fiscalizados por
tãcnicos responsãveis de cada empúesa produtola (inspeções de cam

po), passo que oa padrões da semente são aferidos através de deter
roinações de laborat6rio ap6s realieadas amostragens de cada I_ote
de sementes

Ao reaLizar as inspecões de campo bem como nas anãlises de

laborat6rio, um fator inporÈante que ã levado em contâ é a d.eter-
rninação de mistura varie!al. para isso vãrios câracteres sãoobser
vados, ou seja:

cor da flor {
{

i
{

cor da pubescência

s
o
o
z
;
Z
U
o

40

en função
(Po11ock,

conforme

da temperatura
197 2) .

Eí9. 2

23Ð55
TETPERATUnA (oc)

Gerninação de senentes de soja
e da duração do teste em horas

Oxigênio para gerrninar

A maioría das esp6cies necessita de oxigênio para germinar .

Muitas vezes o excesso de ãgua no solo limita a quantidade de oxí
gênio, o que determina um abaixamento na percentagen de emergãn-

cia de plântu1as.

Germinação epígea e hipógea

A gerninação da so¡a e eprgea, po1s, os coÈi1édones se abrem

acima da superfÍcie do solo em contraposição ã ervilha que o faz
abaixo da superfície e por isso é denominada hip6gea. De acordo
com Hani.¡ay & Thompson (1971) a perda de um dos cotil-édones da so

ja ao gerninar tem pouco efeito, porém, a perda dos dois, acarretâ

uma redução de I a 9% nos rendimenÈos. tonalidade da vagern

planta

brâncâ
purpura
cinza
marr om

clarâ
escura
determinado
indeterminadoháb i ro -da



Por outro 1ado, sementes con danos necânicos visíveís no
nento foram cornprovados serem niÈidamente inferiores àquelas
sentando o Èegumento intacto,altura da plantä e número de enLre-nos

ciclo
Precoce
mãdio
semitardio
tardio

forma e brilho da semenÈe

do hilo

PRE SE RVAÇÃO DA OUALIDADE FISIOLóGICA

Na pïeservação da qualiclade fisiológica da semente de soJa'

60

de

ob-

sempre relacionadA ao Eeor

(197 4) i lus tra a inf luên-

soja com diversos Èeores de

ao impacto contra su

de sementes de soj a

QUADRO 7. Eurergência em areia de g Lotes deo Èegumento intacto ou danificado
CNpSoja, Londrina, pR.

61

r eBg

aprg

senentes de
( cultivar

soj a comrBraggr).

co r,
col

A1émdessascaracterlsticas,todasmorfológicas'podemser

uLilizados outros processos (bioquímicos) ' 
como determinação da

naturezâ <te arninoãcidos, reação ã isoperoxiclase, reação ã certos

produtos químicost etc'

Lote tegumento inÈacto tegumento danificado

!r
L2
L3
L4
r.5
L6
L7
L8

73
77
84
84
84
78
83
84

33
40
33
38
37
38
34
27

importantes aspectos â serem considerados

- danos mecânicos

- danos Por insetos

deterioraçao em campo

ârmazenamento

Danos mecanlcos

Os danos rnecãnicos ocorrem na

res e mãquinas de beneficiamento'

danos estão il-ustrados nos Quadros

sao:

trilhe, em elevadorest secado

FonÈe: Queir6z et a1. (197S)

tos
me

Durante a coLheita, as diferentes
difereutes na. germinação e no vigor

observação do CNpSoja (Quadro g).

pårtes da nãquina têrn efei
da semente colhida confor

qUADRO I Percentagem de germinação, vigor e ocorrência de danos
mecânicos em seoenteE de soja coleÈadas em diferentes e
tapas durante a operação de colheita (cultivar rSão tuizr)l
CNPSoja, Londri¡a, pR. 197g.

Gern inaç ão

Alguns exenPlos dos efeitos

6, l' 8, 9 e l0' convindo Tratamento Danos Mecânicos
A

Vigor

que a Percentagem de danos estaservar
<1e umidade de semente'

cía da allura de quecla de sementes de

umidade contra superfícies duras (Quadro 6)

Assim, DeloucÏre Colheita manual
Cilindro se¡n reÈiLha
Caixa de ensaque
Caninhão

Cilindro con retilha

94

73

72

77

73

10

39

50

55

65

100

92

88

92

89
QUADRO 6. Efeito de

perfícies

Umidade (iã)

danos mecãnicos, devidos

duras, sobre a germinação

Germrn ao

Altura de m

0 06

Por
unidade
canLcos,
passagem

ouÈro lado, BaudeÈ et a1, (1979) detectaramque o teor de
da semente infLuiu decisivanenÈe Da ocorrência de danos ne

com refLexos na qualidade fisiolõgica da soja, após ;
em sisÈemas eLevador-secadores (Quadros 9 e 10).

or s eto s

o

10

L2

t4

0

98

98

98

98

88

90

97

97

70

73

87

97

I 5

Fonte: Delouche (1974)

u eda

78

94

97
Da s

Os inser:os causadores de danoe naie eérios àg gementes de so



QUÀDRO 9. Efeitos da velocidade do elevador de caçambas e do número de passagens da semente de soja

13,82 de umidade Pelo sisÈema elevâdor-secador. Pelotas' RS. 1976.

Sementes sem

.dano visíve1
(z)

P1ântulas sen

anormalidades
(7")

64,6 a

63,9 a

62,4 a

g erm].naç ao

ap6s 180 dias
(7.)

'*
I

com

TEP apos
180 dias

\/")

JZ a

28b

25

Gerninação Vigor (TEP)

(z) (7")

velocidade

do

el evado r

(r. p.n. )

numelo

de

passagens

65

85

105

r25

L45

82a

82a

76 a

81 a

78a

68a

ó6 ab

59 ab

59 ab

56 b

84,7 a

86,5 a

80,4 a

81,4 a

80,3. a

7O,2 a

67,8 a

60,6 a

60,2 a

59,1 a

7l a

68 a

63 a

64a

59a

33 a

32 ab

27 bc

26c

24c

80 a

80 a

79 a

63 a

62a

6l a

84,4 a

82,9 b

80,7

68a

67a

60 b c

J

5 c

o
N

QUADRO 10. Efeitos
L2,2 2

de velocidades d.o elevador de ëaçambas e do
de unidade pelo sisÈena elevador_secador.

numero de passagens da
Peloras, RS. lg7 6.

semente de soja com

Velocidade

do

elevador
(r. p. n. )

Núnero

de

Passagens

6s

85

105

I25

L45

Gerni naç ão

(z)

59 a

57 ab

55 ab

53 ab

47b

61 a

55 b

47

Vigor (TEp)

(z)

Sementes sem

dano visíve1

(z)

51,4 ab

54,t a

53,0 a

47 ,9 ab

44,5 b

54,1 a

49,4 b

47,1

P1ânÈu1as sen
anorma 1 idad es

(7")

57,5 a

60,3 a

56,8 ab

49,3 ab

47,s b

58,7 a

s4,2 b

s0,0

Gerninação
após 180 d ias

(z)

46a

ls"
40 ab

J) b

33 b

45a

42b

33

TEP após
180 dias

(z)

2La

20a

18 a

L9a

L6a

2Oa

I9 ab

16 b

51

47

42

37

34

a

ab

bc

c

c

1 48a

40b

39b

3

5

E

c
c

c



64

o5

ja são os percevejos Piezodorus guildinii, Nezar€- Ill!3s!9.' etc.

Estudos conduzidos no CNPSoja mosÈram que, dependendo do esCádio

da planta, infestações a partir de dois percevejos por metro de

fileira causam considerãveis danos à qualidade fisiológica da se

mente. Nos estádios de floração ou de maturação os danos observa-
dos não chegam a prejudicar a sementet mas se forem observados no

desenvolvimento ou no enchimento de vâgens, os prej.ízos são de

elevada significação, conforme o Quadro 11.

QUADR0 1.2. Efeiro de rerardamg!.ro da coLheita
casa-de-vegetação, de semenÈes de
sier' . CNpSoj a, Londrina, pR.

na emergãncia, em

soja da cultivar rBos

Data de
colheita

Precipitação (nrn) apårÈir da colheita
imediatamente anterior

Umidade na
colheita (Z)

Energência

QUADRO 11. Emergência em

tes de plantas
de Piezodorus

areia (%) de sementes de soja, provenien
que suporEaram cinco niveis populacionais

guldinii en cinco estádios de desenvolvi

,t

15

'19

22

24

26

29

06

de março
de março
de março
de março
de março
de março
de março
de abril

27 ,8
0' 0

2L ,8
30,6

0r0
29 r2
79,3

LI ,7
10, 5

10, 6

23r0
13,0
11,0
26 19

IL ,4

7 4,0
54,0
58,0
28 ro
32,o
32ro
16,0
12, o

mento (culrivar tUFv-1t). CNPSoja, 1-ondrina, PR'

NQ percevej os
meËro de f i1e

Emergência/Estádio da plantapor
ira F DV EV FM M Fonte ¡ Queiroz er a1 . (I 978) .

Por outro lado, conforrne Sed iyama et a1 . (19 72) existern diferenças entre cultivares, havendo as que deterioram menos do que
outrâs quando sujeitas ao retardamento de coLheita (quadro 13).

QUADRO 13. perÍodo 6rimo de
nas Gerais.

cotheiÈa de aLguoas cul-tivares ern Mi_

Cultivar Perlodo

0

0r5
1

2

4

(testemunha) 97

99

96

94

90

96

94

83

45

16

100

88

84

39

24

95

67

84

45

97

84

93

94

96

Fonte: Panízzí et a1. (1978).

F = floração, DV = desenv. vagens'

maturação, M = maturação.
E V = ench. vagens, FM =f1oraçao-

Deterioração em campo

A deterioração em campo ocorre fundamentalmente devido a con

dições climãticas adversas de temperatura e umidade. A semente

de soja enconÈra-se fisiol6gicamente madura bem antes de esÈar

apta para a colheiÈa mecânica' Assim sendo, após atingir o Pon

to de maturação fisíológica, permanece armazenada em camPor ûo

aguardo da realização da colheita. RetardamenEos de colheita

acompanhados de mãs condições de clima levam ã perda de capacida-

de germinativa, conforme dados obtidos no CNPSoja' (Quadro 12).

Mineira
Viçoj a

IAC-2

7 dias
10 dias
L5 dias

Fonte: Sediyama et al. (t97 2)

As nás condições que freqüentemence ocorren por ocasião da
colheita, especialmente de cultivares precoce6, poderão ser even_
tualmenÈe contornadas pelo retardamento na ãpoca de semeadura con
forne dados obtidos no CNpSoja (Quadro 14). Dessa f,orma hã un es
cape da época de ¡oaiores precipitações e temperaturas, favorecen_
do a qualidade da semenÈe colhida. por out¡o lado as cultiveres
Èardiasr ao retardar a seneadura sofren roaís com ¿ incidência de
percevejos como é o caso de rIAc-¡t, rsanta Rosar e rUFV_1, no
Quadro 14.
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QUADRO 14. Percentagem de germinação deterninada Pelo teste de te

traz6Lio em semenÈes de soja provindas de diferenÈes

datas de semeadura em Brasilia (.DF). CN?Soja, Londrí

na (PR) , 1917,

Germinação
Cultivar 2o/ro o4/r7 20/ rt 05 I 12 20/ 12

P ar ana

IAC-4
Sânta Rosa

UFV-1

71 ,0
99,0
96,7
96,7

97,o
98,3
99,0
93,3

93,3
90,0
96,3
97,0

98,0
91,3
93,7
99,3

96,3
7 6,0
73,3
89,3

/IXm AZ anento ?

Quanto ao armazenamento' Delouche et a1' (1973) recomendam

para regiões tropicais e subtropicais, os seguintes preceitos :

a) ArmazenamenEo a curto pråzo (9 meses)

30oC - 50ZUR - Sementes com um mãximo de umidade ð,e L27. para

cereais e 8% Para oleaginosas;

zoo c 6OZUR - rnáxino de umidade de 137" para cereais e 9,57" pa

ra oleaginosas.

b) Arnazenamento a rnédio prazo (18 meses)

30oC - 4OZUR - máximo de umidade de 102 para cereais ê 7'5% pa

ra oleaginosas;

2OoC - 5OZUR - mãximo de umidade ðe I2:^ para cereais e 82 para

oleaginosas;

I ooc 6OZUR - ¡nãxi¡no de umidade ðe 127' para cereai s e 97" para

oleagínosas.

c) Armazenamento a longo Prazo

Para 3 a 5 anos, as condições

para a oaioria das semenÈes de

anos as condições recomendadas

de 10oc e 45ZuR são saLisfatórias

grandes cu1!uras; Para 5 a 15

são o-5oc e 3o-4ozuR.
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pari.zzí, A.R.; r.r' soith; i'^':'-::::l:îr'"j ll**jl;' ""ii.
Efeiro dos danos <le Piezodorus ti;;ä;" 
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lidade cla soja' Subrnerido ao I Set

sa cle Soja' "oo¿'i¡¿ 
(?R) '
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Dr' 289P' 
n ,ètaza\,a; J'B' ?alhâ

0""'::,' î.î.;. î.i:îî:'";' i;'i"Ïl'; ; ;' Yamashi'La' Rec'-

rnendações tUt"'"t"-ntra a colheita da soja' centro Nacional

de ?esquisa de Soja' Lonilrina' PR' 32 p'

Sediyarna' c's'; c' vieira; T' sediyama; A'À' Car<loso t M'M'

'Estevão ' 'n"-' 
Influência Uo t"tutå"rnento da colheita sobre

a deiscêncir ur" utr""s e sobre t-o"t"utut " n:1:t gerrninat!

vo das ""*""t"" 
d" soja' rxperientiae 14(5):l-l-7-141'

CoLHEITA DA SOJA: AVer,feçÃO E rnnvrlçÃo DE IERDAS

Cezar de Mello Mesquita*

0 índice mádio de perda na colheita da soja para a

nação americana 6 estimado em 92 o que representa mais de g00 mi-
thões de dólares por ano que o agricultor deixa no campo apõs ca-
da colheita. Este problema causâ intensa preocupação tanto ao pro
dutor como aos órgãos do Governo que empregam grandes recursos na
pesquisa para reduzír este índice ao mãxímo de 32.

Es forços isola.dos têm sido feitos para levantar índi
ces de perda no Brasil. Assi¡n sendo, considerando levantamentos
anteriores realizados por entidades diferentes em 25 propriedades
(17 no Rio Grande aã sut e g no paraná), foi obtida a média de
L4,87.. Enbora o número de propriedades visitadås tenha sido redu-
zido para se extrapolar o resultado como perda a nÍvel nacional ,
esca perda de 157. foi qgotada até a saf¡a d,e 76177 para se dese-
nhar um possÍve1 quadro brasileiro sobre perdas na coLheita da so
ja.

Considerando o aspecto humano do problema, podemos
sal-ientar a perda em proteínas e a população que seria aj.irnäntada
(suprida nas necessidades protéicas) por um ano inÈeiro nos anos
de 1976 e I977 (Quadro I).

Quadro I. Perda em Proteínas

Ano P roduç ao ( ton) Perda de 157

Em ProteÍna (con) população alirn/ano

t
t'
i

1

I

I

\

197 6

197 7

11.200.000

12.100.000

57 6 .240

622 .545

24. 288 .000

26 .240.000

i

I

I
ì
1

¡

I

I

i
t
I
I

Pesquisador do Centro Nacional de
xa pos tal 1061, 86 .100 - Londrina,

Pesquisa de Soja/EMBRAPA,

69

PR

oa1
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Analisando pelo lado econômico' a perda de 1'52 esta-

ria assin representada (Quadro rr) '

Quadro II. Perda em Cruzeiros (cr$)

Perda de 152

Ano Preço/saca 60kg
Em toneladas Em cruzeiros (cr$)

Média das estimativas de especialistas nacionais, de
tas do USDA (Departamento de Agricultura dos Estados
e de especiaListas da American Soybean Association,
bra ocasionada pela seca no Rio Grande do Su1,

especialis
Unidos) e

ap6s a que-

1976

197 7

1,49 ,53

172,00

1.680.000

1.815.000

4 . 186 .840.000,00

5.203.000.000,00

Tudo indica que um dos fatores que limitam a ação do

agricultor para Èentar solucionar o problema, é o desconhecimento
de um processo simples onde e1e possa acompanhar a operação de co
Iheit.a aväliando as perdas. Conhecendo um processo de avaliação e

os parãmetros indicativos de perdas normais, seria mais fãcil fa-
zer a regulagem da colhedeira nos lugares certos quando os números
indicassem perdas anormais.

Assim sendo, um processo de avaliação de perdas é i-
lustrado na Figura 1, com as respectivas legendas e a seguinte des

crição:
- O operador após parar a coLhedeira, recua entre 4 a 5 metros,

deixando uma faixa de ãrea colhida entre a barra de corte da co-
Lhedeira e a lavoura ainda não colhida. Tomando-se por base a li-
nha divisóri entre a área ainda não colhida e a área colhida, ca

ninha-se 2 ou 3 passos para dentro da ãrea não colhidae coLoca-se u-
ma armação rústica (feitarde madeira , corda, etc.), cuja área in
terna seja possível dimensionar e onde as extremidades laterais
menores (sugere-se 1 metro), fiquem exatamente no meio de duas li
nhas consecutívas de plantas. Neste ponto (posição A na figura) ,

contam-se as sementes perdidas dentro da arnação e teremos as per
das antes da colheita. Tomando novamente a linha divis6ri¡ cita
da anteriormente, caminha-se 2 passos em direção a colhedeira (is

to 6, na faixa colhida) e coloca-se a mesma armåção, ou outra âr-
mação com as mesmas dimensões, na posição B da figura L e faz-se
a contagem de sementes perdidas (sementes livres no so1o, sementes

á.rtro de vagens livres no solo e. dentro de vagens presâs no cau-
Ie mas que não foram cortadas e recolhidas pela colhedéira. Para dimi
nuir os erros de amostragem, sugere-se efetuar pelo menos 5 medi-

ções e trabalhar as mõdias. Neste caso, apõs 5 medições em cada
posição, tira-se a mãdia. Portanto, a nédía de 5 amos!ras tomadas

na posição B menos a ¡nãdia de 5 amostras tomadas na posição A, da

rã a perda causada pela ação dos mecanismos do cabeçote ou queixa
da (molinete, caracol e barra de corte) . Para medir as perdas to
tais e perdas causadas pelos mecanismos internos da colhedeira
Èoma-se como referência a parte traseira da colhedeira na posição

Na safra 7817g, o centro NacionaL de ?esquisa de So

ja/EMBRAPA, assessorâdo pela 0CEPAR' realizou um levantamento das

perdas no Estado do Paranã' Foram visitadas 42 propriedades nas

pri."ip.i" regiões Plodutoras' e foi encontrado o índice de 9'5i4

a" p"ra. em relação ã producividade <le 1'830 kglha - estimâtiva

para o ?araná na safra lg78l7g ' EnÈretanto' deve-se destacar que

25 das 42 propriedades visitadas eram produEoras de senentes e t7

produtoras de grãos'A anã1ise estatíscica de alguns dados e cornpa

rações visuais nas propriedades' confirmaram clarâmente que as

perdas são sensivelmenÈe menores nas lavouras de sementeg' nuito

embora as 17 propriedades produtoras de grãos tarnbém apresentas -

sern de boa para excelenÈes condições, Portantor apesar do esforço

do CNPSoja na'condução do levantamento' seria muiÈo arriscado ex-

trapolar o ínttice de 9,57' corno perda a níve1 estadual e muito me

nos a níve1 nacional, pois a1ém de ser o estado mais avançådo lec

nicamente na cultura de soja, o Paraná uriliza apenas 19'5% de

sua ãrea de soj a Para a produção de semenÈes '

De Eoda a forma' na ausência de outro índice mais re

cente e possivelmente mais rea1, o valor de 9'52 também mostra um

quadro que deve merecer a maior aterição por ParLe de produtores e

entidades responsãveis pela solução ou redução do problema:

Quad¡o III. Perda em Cruzeiros - safra L978179

rt

,t.

Lo cal

Parana
Brasil

P rodução
( ton)

4. 300.000
11.400.000

Preço/saca
60kg em Cr$

Perda de 9 .57.

Em Toneladas Em Cruzei¡os

300,00
300,00

408.500
I .083.000

2,042.500.000,00
5.415.000.000,00
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em que parou após recuar para se efeiuarem as medidas em A e B.Da
parte traseira da máquina caminha-se aproxirnadamente 20 passos a-
fastando-se da colhedeira e coloca-se a armação no chão na posi-
ção C, indicada na Figura 1. Com a média de 5 amostras, Èeremos a

perda total em C e a perda pelos mecanismos internos ( trilha, se-
paração e limpeza) subtraindo a média em C menos a mãdia em B,

0bserva

Andrews

Salìta Rosâ
IAC- 4

UFV- I

Ì46d i a

I2,I
14,8
13,0
t2 ,3

rl 15,775

Para se calcurar a percra em sacos/ha, usa_se a fórmu

Nxp

em alguns casos, ã possível que a mãdia na posição
C seja menor que a m6dia na posição B, Embora !eoricamente seja ím
possíve1 esta ocorrência, na prática isto pode acontecer e indica
rã, entre outras razões, que a colhedeira esLã con boa regulagem
dos rnecanismos ínternos, isto é, praticamente não está havendo per

ma10r

mistura

1a:

Perda em sacos/ha
da pelos mecanismos de trilha, separação e limpeza. Com a

dificuldade de se fazer a contagem na posição C devido
com a palha eliminada pela colhedeira, é comum perder
mentes na conEagem naqueta posição.

Påra se calcular a Perda em kg/ha, usa-se
fó rnu I a:

Perda em

a
S x 600

Qtrerendo as perdâs em sâ.ôc l.t ^..^: --)m sacos/alqueire, utiliza_se
algumas se

a seguln.le

fórnrula:
Perda en sacos,/alqueire N¡P ,42

S x 600

Tabela 1. Peso em grâmas de 100 sementes'por cultivar

siclcra_se., 
",;r..*" 

lavoura com produrivídade de 1.g00 kglha, conde 60 kglha como perda acei rãve L e que :.;.""";:ta enì termos percentuais o valor de pouco mais de 32. portanlo, 
oprodutor, dc posse apena\ cle uma armitçao rustica, õ capaz de esti

, 
mar imediatamente a perda em sua lavoura. Êle deve acompanhar ;realíz ar ãoostragens ao longo do clia ._

Ja que se sabe que a lavouraapresenta variação no seu teor cle umiclade ao longo do dia, Este l¿tu pocìe l)rovocar umå vâri "^_^ *- -'¡6v uu (rr

raçõ"s nas regurr;l:":tttação 
na percla' o que 

'oderia sugerir alte

A pårte da colhcclcira resprnsãvel pelo maior. índice

l," 
rj.lr;,:.;" ":l:r.re ou queixada Resurrados <re inúmeras pesqui_

sár,c1 por B0 a rrr:::'J::.1"tj..;"r"dicam 
o cabeçore como respon

resranre, disrribuída enLre u" pu,a"" ;":::':;'";ri"i.,." 
""r";::das causadas pelos mecanismos internos da colhedeir". o""r;""";;;,vamos dar maior ênfase à prevenção de perdas causadas pelos componentes do cabeçote.

Dos 3 componentes do cabeçoEe, a barra de corte 6responsáve1 por cerca de g0Z das perdas, ficando en 2g lugar o caracol (137.) e em 3e o moline te (17"). Dos possíveis cuidar.;. ;r;:ventivos que podemos adotar para as condições brasireiras no mo-mento, é tomar a velocidade de trabalno ¿r" lâminas de corte en_tre 500 e 600 ciclo
locidade, enrrerant: 

t:t-minuto' A determinação prãtica desta ve-o, e no momento um falor mais ou menos limitan

.NxP
ke/ha=-- 0nde: N = nQ de sement.es per-

didas no interior
da armação

P = peso em gramas de
100 sementes

S = ãrea interna da ar--tmaçao em m

valor de P o peso

da variedade que

o valor de P da

S x 10

Nota embora o ideal seja tomar como

dio de amostras de 100 sementes
tá sendo colhída, pode-se tomar
guinte Tabela 1

me

e s-
s e-

Campos Ge rais
Paranã
Sant rAna

Bragg
Davis
Pãro1a
Fl6rida
Bossier
Viçoj a

São Luiz
Hardee

Mineira

18,4
15,9
15,1
17 ,9
16,6
t6 ,7
18,6
15,5
L4,9
19,8
l5 ,7
L4,4
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te, pois õ um dado não muito fãci1 de deterrninar. Espera_se, porérn,que brevemente as indústrias produtoras de colhedeirås possam for_necer dados práticos ou meios de se medir nais facilrnente esta ve_locidade. tntretanto, aconselha-se de um rnodo geral, evitar gran_des velociciades da barra de corte (acima de 700 cpru). Outro 
";;;;_do imporLante,6 manter a barra de corte o mais próximo do solopossÍvel. Iste cuidado -e capaz de dí¡oinuir significativamente po€síveis perdas pela barra cortando acima da altura de inserção dasprimeiras vagens. OuËras modificações a seren tomadas em relaçãoa barra de corte 

' implicam em alterações dos projetos das nãquinase estão a níve1 de realização dos fabricantes de colhedeiras e portanÈo, fogem ao alcance do agricultor.
Com o s¿¡¿qol, comparando_se duas rotações, 200 rprn e150 rpm, pode-se sugeri r !rábalhar com velocidade sempre mais prõ_ximas d'e- 200 rpm para evitar recorte do material que está sendo cothido pela barra de corte devido a pouca velocidade do caracol.
Finalmente cöm o mo1ir"au, sugeïe_se como mais impor_tante, o estabelecinento do índice entre 1,25 e Ir6. O Índice ã adivisão entre a velocidade perifãrica do moLinete e a velocidadede desl0camenEo da colhe{eira. rndices aquóm e a1ám destes val0respoden aumentar sensivelmente a perda na colheita.
um vâror que pode variar de acordo com o porte da cur-tura, é a distãncia (altura) entre as pontas das garras netãl.icasdo molinete e a barra de corte. A pesquisa tern indicado valores prõxinos de 20 cm. Quanto à projeção da distãncia horizontal.do eixodo molinete à barra de corte, sugere_se valores variando entre Z330 cm.

Deve_se ressaltar que embora estâs sugestões sejan baseadas em resultados de pesquisa realizados nos Estados Unidos, estes valores devem ser tomados pelo menos como ponto de partida oureferência tanto para as pesquisas a serem inicíadas no Brasil co_mo parå os agricultores e tócnicos do serviço de Assistêncía Técnica que' usando o bom senso, a observação e aná1ise dos fenômenosdurante a colheita, poderão chegar a parâmetros satisfat6rios paraas nossas condições.
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UTILIZAçÃO DA SOJA NA ALIMENTAçÃO HUMANA E ANIMAL
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Lair Chaves Cabral

As primeiras referêncj.as ã utilização da soja como alimel

-Þignificativas. Nesses paÍses, os produÈos mais importanÈes são g

queles derivados do fa¡e1o desengordurado, tais como farinha, isola
to protõico, concentrado protéico, PVT (proteÍna vegetal t.exturiza-
da), etc. e os derivados do 61eo bruto, Èais como ó1eo de cozinha ,

rnargarina, maionese, etc..,

0s princípais produtos derivados da soja, sua utilização
e composição quÍmica são mostrados no grãfico anexo.

No Brasil, segundo produtor nundial de soja, apesar de

possuir tecnologia e indústrias disponlveis para a produção da rui
oria dos produtos anteriormente citados (com exceção dos derivados
do ó1eo bruto), a utilízação da soja tem sido quase que excLusiva
mente para ração animal.

Embora os produtos de origem animal sejam constituidos de

proteínas eon alto valor biológico, o seu alto custo resËringe o g

so pelas classes menos favorecidas. Por isso, torna-se necessãrio
uma urgente campanha, no senLido de incenÈivar o aproveiLamento de

proteínas vegeLais de alta qualidade e baixo custo, como a soja.
I

Quadro L Conposição quimica aproximada da soj a integral e seus
componentes (base seca)

to, datam tle 2838 aC, Publicadas
os quais deseteviam as Plantas da

nos livros de Pen Tsrao Kong Mu t

China. A soja foi mencionada fre

quentemeûte nos escritos chineses'

cinco plantas sagradas da China e

xisÈência da raça chínesa'

Matéria m6dica publicada na China, por volLa do.. ano 450

da era. Cristã, recomendava a soja' co¡no un remãdio específico para

o coração, rins, fÍgado, estômago e intestinos' Era recomåndada

ta¡nbén como estimulante dos pulnões; crescimento e aparência'dos ca'

belos. Conhecendo-se a composição quÍrnica da soja (Quadro 1' ?' 3'

4, 5 e 6) e seu alto valor nutticional' principalmente de suas pr9

réíiras e óleo, presume-se que' devido ã pobre dieta aliment¿r daque

Ia õpoca' realmente a soja Leria exercido efeito benéfico na saúde

do povo chinês.

0 aumento da utilização da soja como alimento humano na

China, Japão, coréia e em'outros países orientais -e atribuÍdo ã re

ligião Budistar Pela exclusão da car'ne na alimentação'

Dentre os alimentos rrais populares de tradição orienÈal '

são incluídos os fermentados cono o tnattot' tmisot' tshoyur (rnolho

de soja), rsufu'' tempehr, ¡hamanattor t eEc e o rleiÈei de soja que

pode ser consumido ao naÈural ou sob a forma de coalhada ou ttofut 
'

Nos Estados Unidosl ma!oÏ produtor nundial de soja' et em

outros países ocidentais, a utilização da soj a como alimento huma

no' ÈeD seguitlo rumo diferenLe' Ã exceção do'shoyut(nolho de soja)'

nenhurn dos outros alimentos orientais' é consunido em quantidades

*?esquisador do centro Nacj'onal de Pesquisa de -Soja/EMBRAPÄ

Caixa PosLal 1061 - 86100 - Londrína' PR

tendo sido considerada uma

assim relatgda como essencial

las
ãe
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J'

Componentes Proteína(Z) Gor<lura(Z) Cinza(7) *Cprbohidratos
(7"\

Cotil6done
Casca

Embrlao

Soj a integral

42 ,8
8r8

40,8
40,3

22 r8
1r0

II ,4
2l ,o

29,4
85,9
43,4
33 ,9

5,0
4 13

4 14

4 rg

16

Calculado por: 100 (protelna + gordura + cinza)



' ão ern a¡ninoácidos da proteína de soj a

Quadro 2. ComPosrç:

Aminoãcidos

Isoleucina
Leucina
Lisina
Met ionina
Cistina
Fenil¿lanina
Tirosina
Treonina
TriPtofano

g/16 g N Aminoácidos

Val ina
Arginina
Itistidina
Alanina
Ãcido AsPãrtico
Ãcido Glutâmico
Prolina
Serina
Glicina

4rJ

0rE

f+5 r4
40,4

Quadro 3 Composiçao

com outros

Ãcidos Graxos Soj a Amendoim Sesamo

4,5
7,8
6 r4
1,3
1,3
4,9
,1

3,9
1,3

6,8
414

0r7

8r3
3,1
2,4
3,1
4rl

SATURADOS

ButÍrico
Capróico
caprÍlico
Cãprico
Lãurico
Mirísrico
?alnítico
Esteárico
AraquÍdico
B enhêni co

Lignocérico

19

0r1

IN SATU

oleico
Linol-eico
L ino 1êni co

S

33,7
52,0
2r3

56,0
26,0

g/16 g N

78

Gordura
de

Manteiga

3,4
2,0
1r1

) t¿

1"7,1,

21 ,o
48,0

79

Quadro 4. Conposição em carbohidratos na soja integral

Cons t i t uin È es Po rc entagem Cons t i tu int e s Po rc entagem
4,8
7 ,2

4,3
11,7
t8,7
5,5
5,1
4,¿

Coco

4r0
15,0
3,8

1'1
5,0
5r1

Celulose
Hemicelulose
Estaquiose

Rafinose
Sacarose
outros açúcares,>

I

I
Quadro 5, Conteúdo em vitaminas da soja

Viramina Microgr/gr de soj a Vieanina Microgr/gr de soj a

ern ãcidos graxos do óleo de soja' cornparado

óleos comestíveis e gordura de manteiga

Tiamina
Ril¡of 1avina..
Niacina......
Piridoxina...
.Ã.cido pantotê
nico. .

Biotina

11,0
3r4

2l ,4
7rr

13,0

L7 ,5
3r6

23,0
L2 ,0
,1 (

Ácido ¡ó1ico
Inosi!o1, ,. .

Colina..,..
Caroteno (provi¡.4)
Vitamina E

Vi taroina K

L,9
2.300
3.400
0,18
r,4

1'9

¿,q J

S enent e

A1 go dão 0,8

0r5
on
6,8

46,4
18 ,0

9,0
1,0

Quadro 6. Conteúdo ern minerais da soja

Constituintes /100 g
e so j a

c
d

ConstituinÈes E I 't.oo 
E

de soj a
3,3

1,9 ,9
1r3
0r6

Cínza
Potãssio
sódio
cã1cio
Manganê s

Fósforo
Enxofre

4,99*
I ,67
0,343
0 ,27 5t<

0,223
0,659,t
0,406 '

Cloro
Ferro
Cobre

Manganês

Zinco
Al-urnínio
Iodo

0 ,024
0, 009 7

0 , 0012

0,0028
o ,0022
0 ,000 7

53,6**7 ,6 3L,7

* CaLculado na natéria 8eca. Todos os outros na natária seca âo ar
** Mícrograna/100g.

29 ,6
45,3 Lr6 2,4
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GR/íFICO DEUNLZAÇÆ DOS PRlNClPAlS PROOUTOS DA SOJA
S¡OJA
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SOJA
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pRorúco

ISOLADO õLEO
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OLEO
RERNÀDO BORRA

SO.JA TOSTADA SOJA FRITA PVT' PROTEINA DE

SOJA FIBRILADA O.LEO

turô

d€åo
ì

usos
INOJSTRIAISì9òd ì nho

usos
coMEsltvEts

42',i
25\

3X

rðtos.

ô

¿
ohi-

n¡
br

quelJo
ioOurt
m¿nt€ioô
leite si põ

coålhôdô, etc

usos
COMESTIVEIS
sucedáneos do
ìelte ôninal
. leitè p/ con-

coùrPosrçÃo
OUIMICA
APROXIMADA
Ãqua 90
ProteÍnô 3

oleo 2

6A
êo

Cln¡ô
Ftbrð
Cà rboh I -
dròtosr

usos
COlvlESllVE¡S
Hånufôturð de fê
ri¡hô iñtegral
Hà¡ufôturô de
sôì9¡dinhos
Coberturå de

peros, atc

bolos
0ase pàrô

\2
46

I
6
7

de
I na

Umi dô

usos
covest'vels

R¡ções p/

. 5U ì nOS

. bovinos

. peix€s, etc

Cinz¡
Fibra
Cô rboh i -

usos
COMESTIVEIS

eo de aozi-

lo Pl
iches

ðdàs
nufå tu
stitu
me de

urô de
tlcos

garin¡
0ne3e
durô vege-

o p/ s¡lå-

sôn-

de Se

rô de
to de
lei te

usos
co¡¡EsTtvEts

f e i

2r
23X

47
3l

feimento
dos

stituto

lðdas

rboh i

lhð

r0te
I eo
i ñ2ô
ibr¿

ôs
os
ufôturô de

Itìso
S hoyu
Tenpeh,

tosr

suï

30r

peixes, etc.

Iteúrå

fôturà

40t
ì0x
20x

usos
coMEslrvEts

gos a

i na

usos
INüJSTRIAIS

lnsetlcidâs
nglcidà3
rblcidas

esà de vi

stl ficàdo-

0,
0,

fe!ô
ðçô0

red
qÊm

e-I so

de i fi-

tel

9a
ô0

tico
ao

å prg
Uô

usos
coil!EsTtvEts
Produ tos
Pôdôrià
. pãec
. bolos
. biscol
ll¡ssôs a
Dentlciô

måcarrôo
. e3pôgu
. PôS tel
Sopas

Aì lmentos I
tis
ili n9ôus
Farinhas coñ
po! tas
Polentô mls-
tô
8¡5e pðrà
tenperos
Aì lmentos p/
. cãês
- b€rerrol
. gòtos, etc.

dr¡ toi r 2

de

tos
ìi-

Pro te
0leo

nô

Doces

etti
t etc

Cin¡a
Flbr¡
C¡rbohi

usos
c0ù.{EsftvErs

Anãlo9os ã
c¡rne

. suín¡

. peìrer, etc.
Imbutldos

che i o p/
stèis
inento p/
câ€s
gôtos ! etc.

t/nidade
Proteína
0Ìeo
Clnzõ
Fìbrâ

¡ô
r¿

6t
t0i
l1
3X
tt

t6¡

idôd€
teinô

tos r
hi

6i
lf
67
3T

¡boh i

usos
covrsrívEts

Produtos de
padåria
. pôes
. biscoitos
. bolos, etc.
il¿ssas a1
tíciàs
. aacð rrô_o
. espô,9uetti
. pðsteisr etc.
tmbutidos

opô s
I.inentos i n

Crenìes
Conf€itos
Al imentos de-
sidratôdos
0oces m
8ðses p/
poros

coúPosrcaõ
ouMlca '
APROXIMÂOÂ
FARINIlA
Umidàdê
Proteiñô
úteo

Flbr¿
Càrboh i -

ìf

3ì¡

\6r

9eràì
tên-

5'.í
54X

6r

5
70

I
4

4

imen
tico

e0

fôntis

C¡rbohi
drôtos¡

ln¡å
i brå

tos djq
s

[mbu tidos

¡lôssas aliñen
ticiôs
. macarrão

tivås
Sorvetes
Cobertur¿ p/
boì os
Aì imentos ln
f ¡nti s

5opôs

. pôpeì
Ispumlfero
. Ixtìntor

lncôndio
lân0fatur¡
ìã vegetat
Â9€nte ehuì
f i cañte
. tint¡s å-

5e de á9u

c0t¡Pos¡c&
ot,tMtca
APROXIMADA
Umidade 4
Protcln¿ 9?
ótco o
Cin¡ô 3
fibrð 0
Cå rboh i -
dràtosr 0

rìð
rtiì

os de
ô

oì tos

Produt
padðri
. paes
. bisc
. boìos

Prod
pôdð
b¡làs

eilul sj

u to! de
ri¡
, etc.
tên3o-

te

te

te ônt

te3

lJso

mrg¿ri na
€stàbl ì I rån
. gordurô

usos
INOUSTRIAIS
Agente ônti-
espufrônte-
. f¡brlcôçôo

femnto
. ¡ìcooì
Aqente dlip
sârte

f.brlcôção
tlñtô3
¡n¡êtlcldò!

plgEeñto5 -Étôis d po
tecldos

. produtos qul
rlcoi

Agente est.b
I I ¡.nte ', envì sões
Ageñte ¡ôti -
de tona n t€
. 9àiol lñô

MT
2n1

fosfo. ¡nq
sltol 217
oleo 301
thldåde, ôç-ú
càra!r 9@51.tr- ' al

A - 0utt¿o por extrôção c/ solvente
a - Protefna vegetal texturi¿ôdô
t - Por dlf€re¡çô de IOO - (hidóde + Protcïnô | Oleo + Ciirô { Fibrô)

! - il¡ b¡se seca

Ijlàborado po¡: ¿^lR CllAYfS CASRAt

Pe6quisado¡ do Cent¡o Nacio¡'¡¡ dc I'ecquj&1 dc Soj.ì - Ij¡llJMl'^



,: "
s

EMBRAPA

{
I

GENTFICI NACICINAL tr¡E, ÞESGIUISA trIE SoJA

FIES¡UMC! tr¡AS PALESìTFIAS¡ FFIC,FEFIItrIAS

Í'clFI C,CAE¡IAC' trlA FESTA

tr'A s¡clJA

¿t')/

t

t

ROD. CELSO GARCIA CID, KM 375.

FONES: 23-9719 e 2$9850. TELEX {0432)-208 CX. POSTAL 1061

.86100 . LONDRINA. PARANA PONTA GF¡CtSSA-PFI
MAto ElE 1979 ffi E,L'lB,QA.PÅ


